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STADOS 

lÁ~~@~~~@ 

Pr<;ii•qer1te dll Senncto Federal, nos têrmo.s do art. 70, I 39, da 
tit art. 1v, n. IV du Regtmento Comum, convoca a.a duas 
da Uane;r<1~~- Na-c10na1 para, em sessões conjuntas n realizarem-~ D·)S 
H!, abril; 7, 9, 14, 16, 20. 22, 2-B e 30 de ma:io do ano em 

'"'·'"' nnece:·em. 
e 30 mmutos no Plená.no d.a Câmara dos Deputa-doa, 

vetos preslaenc1a-~ abaixo mencionados: 

1parcl.:tD ao Projeto de Lei D' 4.54-B-62 na Câmara e 
ro Senaao, que orça a Receita e nx.a a- Despesa do D!.strlto 
dna4 para exerclclo flnanceU'L de 1963; 

- veto ao Projeto de Lei n"' 1 662wB-c:o na Câ.mam 
rc- 159·61 do, qua1 assegura ~:os taretelros da. Fábrica .. ~!'~~~Yl~f;~;~ "" Es;:a~~:"~e':~i~c\~cenmll de Material de I.nten,lêncin do -~ 

1 
G'~erra os da Lel n~ 3 483, cte 8 cte dezembro de 1958; 

Veto 
m1~ro 183 ·62 
Fe cteral 

LJ/a 

tparctall ao Projeto de Lei nQ 3 799·B.62, na Oâ.ma.ra e 
Sen&dO que"·estabelece medidas de amparo à indústria 

e dá outraS providências. 

e 25 d.P. abril: 

tparciaD ao Prvje~c dr Lei no? 2 285 
nv senado, que dispõe sõbre o Códig;o 

•/eto tparctal) a.o P~·ojeto de Lei no 4 676-A-62 na 
m~~ro no senado qu~ a~ll::a aos cargQs e funções 

MESA 
(PSD 

Nogueira da Ga-

Ruy Palme! .. 

Gllberto Ma~ 

Mourão Vlei-

4 Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Vlctunno l~'reire - Maranhão. 
6 S1gefrêdo Pacheco - Piam. 
T. Menezes Pimentel - Ceará. 
B Wilson Gonçalves - Ceará. 
9. Walfre<:to Ourgel -R .. G. 
O. Ruy Carneira - Paraíba. 
l. Leite Neto - sergipe, 

Cattete Pi· 12 . 

Joaquim Pa .. 

Antômo Balbtno Cem 
suplente Ernesto Catalão, 
- Bahia. 

- Guidor Mol)dlr; n .lefferson de Aguiar ·­
San!;o 

Carlos Jerels- 14. Ci\lbertc Marinho - Guanabara. 

15 Moura Andr;de - Sã-o Paulo. 

_ , 16. Atilio t?ontana - Santa Catarina 
AÇAO PARTIDARIJlj 17 Guldn Mon~ln - R. G Sul. 

DEMOCHATIGO 18..., ~:~~:d1cto \ alladates- Mmas 
I (PSU) 

19 Filfnto Müller - Mato Grosso. 
- Acre. 20. José Feliciano - Goiá.s. 

21. Juscelino Kubitschek - Goiás. 
22. Pedro LUdOVICO - Qol~,/ . 

-Pará. 
- Mara!lhllo. 

eLIOT~) ~ \ -<,r 

StNAD~EOtR ;\. . 

DO -BRA-SIL 

NACIONAL 
~- . ~ 

apreciação de veLos·'presld~il-cl:li.s. 

PesSoa.!' dos Orglws da· JustiÇ1- do l'l'ábalho da 33 Região ns cii.<;pi).S!çlíes 
das Lei.::. n9s_ a -780, de 1~ de Jutno de· Hl!.iO e ;l tttô, d~ 2;:. uc uv·.·._:mbiO 

· dt 1960 e da Jutras provtdêm~;.a.,, 

Dia 9 de mato: 
- Veto !parcial) .ao Projete de LEÚ- nQ 4 t70'B-62 na- Câmara e nll•• 

mero 4~63 no Senado. qut: e.tt.era o Anexo 1 dã Lei o"' J 180,- oe ~~ jq 
Ju!ho de 1960 na partP. I'eferentt: 8-0S Operadores PostaiS- e. óá O'.Jtfab p!'O .. 
vidênc.IIM. .~· -- · · . 

.- veco (parcialJ 8..) Projet· de r...el no 2 568-E;Sl :u ca.mara e otl• 
mero 120-62 no Senado .. que tra.nstc-rma ein Un1aádes unt_versn.árLI:l.'! os 
cufso.s de oaontotogl.Q e dP. Far:n~cía. da omversJdade de Mtna.s OeralS; 

- ver..o ltotal1 ao Projeto de Lei n9 íLOllwB.60 na Cãm6.ra e ntlme.. 
ro 44 -62 oo Senart·_) que Clesmcor-porn do Patr1inônto da Untáo e devo! .. 
ve ~ plena -prppnedade as -SOCJE::dade Fl.laÍ'mOmca .. Lyra" o tmO·JeJ si .. 
tuado à. rua ·s. Joaqulw n'} 239. na Capital do .. Estado· àe São- Pa..:lo ' 

Dias 14 e 16 àP 'litaia: . 

- Vet.o tparc!aJI. ao .Projt'!r.i de :Lel n° 4 577-A-5-8 nà C1rnara ~ ntl:• 
mero 16.63 n-) senado, Q!J•1 reestrutura o Departamento Nac10na1 01~ i-'or-­
tos, Rtos e Un.naiS, transtorman1o-<: ~;m autarquia. 

Dm11 20 22 28 t' 30 ele mmo: -
.;... v~lj{) qnrr.lalJ a') Projeto ae Lei no 1 837 .H ·60, na Câmara e otl· 

mero ·94-61 no Senac!o, que ~ls.põo sôt>re o 'Estatuto do rrat>alhaO(,.)J H.u· 
·ra.L. . ' 

Senado Fed(~ral, 18 iie março de· 1963, 
AU!l.O MOURA ANDRADE 

Pres1cte_nte 

FEDERAL 
PAHTIIJO TRAllAi.HlS'IA 

BRASILElHU 
tP'l'UJ 

1. Adalb~rto Sena - Acre. 
2. Oscar Pessoa (em exerctcio u ou~· 

plente Eduardo Assman - Acre. 
3. Vivaldo Lima - Amazonas. 
4. Mourão Vieira - Amazonas. 
5. Artut: Virgllio -- Amazonas. 
6. Carlos Jereissati - Ceará. 
7. Dlx-Huit Ro.~ado --R. G. Norte 
8 .. Argemiro de l"lguetrcdo - Pa· 

_rai1a 
9. BarDs ·Carvalho - Pernambuco 

PessOa de Queiroz - Pernambu~c 
Jose E't'mfrio iem exeJc1cJo o 611-
pll"nte Pirito Ferreira) ..: Pernam­
buco. 
Sllv~stre Pêricles - Ala~~oas. _ 
Vasconcdos TorreR - Rio de · J~-
neiro. · 

Nelson Maculan -:.·Paraná, 
· Amaur.V Silva -· Paraná. 
Nogueira . da Gama ~ Minas Ge­
rais. · · . 
~-.~!:n. N,çto ""' Mato Grosso.-- -

ÜNIAO DElHOCRAT-ICA NAClQ~.-\.L 
•. tCDNJ 

l. Zacaria.s de· As.sunçâo - Pará. 
:l. Joaquim Parente·- Püiut. 
~1. JOsé Cândido - Plaul. 
·l. Dinarte Márlz - R. G. Norte, 
!L João Agripino - Paralba. 
li. Rui Pa.lmelra - Alagoas. 
'1. Eurico Rezende .:... .Esptrito Santo. 
1!. AfonSo Arinos -•Guanabara, 
!1, Padre CaJaznns ....: São ·Paulo. 

10. Ado!pho Franco _;. Paraná. 
H. Irineu BornhaiJseU.- santa Cata· 

rina 
2 .• Antônio ·carlos - Santa Catarin'L. 

u:. Daniel Kr:,~er ...... · R. G. Sul. 
J4. Milton Caffipos - Mina,. Gerais. 
15, Lopes dii Costf:t - Mato Ura:-:so. 

PARTIDO LIBERTADOR 
· .. !PLJ--

1. Aloysio de Carvalho - Bahia, 
·2. Mem dE Sá'- R. G. Sul. 

PAHTIDO TU.'\IHLlUS'fA 
NACIONAL 

l. . IP.T~) 
L,.,._Catete Pinheir"o - Pará." 
:L Lino de Matos 1em exercfci<l o 

Suplente Linneu Gomes) ·~ .Bão 
r.~i!l!l> - . --~ 



1i'AÍ<1'1Il0 SOCIAL, PROGRESSISTA. 
; . . IPSP) I 
J. RauJ Giubertl - Espirito Santo. 
O. -Mi!!UB! ·couto - Rio áe J~neiro.. 

1'.-\RTIDO SOCIALlS'fA 
6RASitEIItr_ 

tPSBl 

li.. Am élio Viana - Guanabar~. 

M0\'1!\fhN1'0 TRABALHISTA 
. RENO V !\DOlt '• 

rMTR) M 

11.' Aarâg . steinbnJC.h --: Rio de Ja­
UI'lJ'O 

i.'AH-riDO REPCBLJCASO 
i['RJ · 

:t. Júlio we1te -.Sergipe.! 
!"'&H í HJO UEMÓ('KA:tA~ CR~STAO - - . ' 

!PDÜ) 

. 1. An:.on de Melo - -Alago .. as. , 

- SEI'!l .LElíE~'DA 

EX.PEDHENTE 
DEPARTAMENTO Dj! IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR •GiD.FtAt. 

· .. ALB!!RTO De: BRITO Pe:Re:IHA 

CHUE DO S&.RVEÇO DE P.UBLICAÇÔES Cl-lEFG DA SttÇ.lO DD RllDAQ.ÃO 

MURILO FERRI!IRA AL Ve:S FLORIANO GUIMARAI!l) 

DIÁRIO DO CONGRESSO ·NACIONAt,.· 
. i sEçÃo n 

lmpr~sso nas ofiCinas do .D~partllril!~to de Imprensa Nacional 

·: - 'I' BR A si LIA 
' ·- ' . 

AS.SINATYRJ,S . ~~ 

REPARTIC~ES, E PARTIC~LARES·~·· FUNC!ONARIOS 

Capital e Interior · Capitu- e lnteriof .. · 
' .. - ·;-· 

Serilestre ••.• ~- /• • •.• • • Cr$· 50,00 Sem~!J!.o~ ••. ~ •• ,. 11 .; • ._. Cii 39,00 . -~ 

PSD - Wilson Gonçalves. 
PTB - Dix Hult .Rosado. 
~ - Heribaldo Vieira._ 
UDN ....: Dlnarte Mariz. 
:tJDN - .Jo.sé. Câlldldo. 

. - SUPLENTES 1 

PSD .-. Slgefredo Pachec<l. 
PSD - Leite Neto, .-. 
PTB - Argemiro de F!guei:redo. 
PTB - Arnon de Melo. 

. PTB - Júlio Leite . 
UDN = João ·Agripino. 
UDN - Lopes da Costa. 
Reuniões: às 16,00 bor~. 
SeCretário: José Ney pa.s::;os Dantàs, 

Aux. Le~., PL-9. 

··---. 
Comissãó ·de· Legislação Social 

.Presidêriicf ~-
(PTB).- Sen.ndór· Vivi:tldo LitlUL 
~·g; membr?S) - < -

. V1Ú.-Presid~nte 
~PSD) --senador. Ruy Carnell'C 

Tm!LAllES 1 Ju;,aphu); MariP.llo - Bahia. 
2 der.1.Ju.ldU _Vie1ra -~Sergipe. 

'Ano ••.•• ~ . .-.:~:~ •• ~·.,;~Cr$ 96,00 Ano •• !·• ............ , ... .. Cr$·. -16,00. __ :PSD 

,. RESUMO. 
F a [ t r d :> s·ocíar' Dem~crático. ·' 

'!P- ::3. D-l .......... •.~···· 
PariHltl rra'mühl:üa BrasileirO~· 

. ·Ei:terior 

Ano • 0:0 •••••••••••••• 

22 

17 

Exterior .. . ' 
Cr$ _i36,00 Ano • "'"- ............ ·Cr$ lÔS;OO 

Wa:lftedo Gurgei. . 
JOsé ·auiomard. ·:, 
Raul Giubert.i 

·PTB 
Amaury Silva 
Heribaldo Vieira IP. 1. B.) .......... : .. , ... ,• 

Uma1l Oemocr:'ltica NaciOnal 
. \1.1. D. N.) .............. ·-' 

. "":""' EXcetuadas as :Para ~ -e~edor, quo ,Serão sêmpr8' aituais,' ·as 
assinaturas poder ... se~ão -tomar •. eJD.•> qualquer época, por seis meses 

""'15 ou u·m ano.. ' . ' - - . . '. . - . \ 

2 - A· finí de possih~litar ã remessa .. de· tral~res !!eompànhados -de 

2 esclarecimentos~ quánto. â _sua aplicação, solicitamos .dêem pr8forêÍlcia 

.ODN 
Pa: ,Irlo Libertador l.tJL) : . . , _ •. _ · 
Par!1à0 ·I'rubalhista Nacional 

·1P. ·r. N ) .......... :.: •• 

. Eurico de ·Rezende 
Antônio CarlQS _, . 

P a: t i-d. c SO{'-ial Progressista 
IP. S. I') .. : .... · ......... . 

à re-m6ssa por ·meio de _c:heqne ou vale ·postal, eiÍlftidos ·a (aVor ·do 
2 Tt:soureiro do._Departamento ·de Imprel}sa Nacional .. -o • -

·1 _ - os suPie'mentos às. e:dições ·d9s órgã~s oficiá""ié ~erio fõrne(iidos 
l" · ·ao~ assinantes sbJllente ~ediante solicit.a~ão·~- _ . __ -. 

ME~BROS SUPLEN'Tta...}~-, . 

PSÍJ 

Leite Neto 
P a r t ·i d c SoClaUs'ta-- Brasileiro 

IP. S. B.) .. :· .... ,, .... , •• 
Partido ['{epnblicano·. !PR) •• ~ 
P a 1' t 1 do Democrata Cristão· 

\P. D. C! .... : .......... . 
. -- O custo: do nú"ineí-o·· atrasado será ac:1:escido df!, Cr' O,tO e •. por 

e.:í::~rcicie d·écorrido, cohrar_se-10 mãie Cr$ 0,50. 

Lobão . da. Silveira. 
Eugênio Barros 
Júlio Leite . 

Movimento TrabalhLc;ta R.eno­
vádor U\fiR) ..••• ,", .•• , .. , 

,_: l ~. . ... - . ' ... 
:-:..t_ f 

PTB 

I 
S.:m legenda 

Total ....... ;. ~ .. : .-.. .. 

• 64 •• 
. 66 . •. ,__ 

BLOCOS PARTIDARIOS 
I' Maioria 139 Membro~) : 

PSD 
PTB 
29 ·- MilÍ.otis (17 Me~bi'OS) ; 

UDN 

PL. 
39 - Pequenas · Representaçoes t9 

Membros).: 

PTN 
.PSP 
PSB· 

MTR 
PR . 

PDC· 
Josaphat ·r..rartiirio ·(Sem. Legenda), 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS :P.UtTlDARiOS 

MAiORIA 

Liâer. 
Barros carvalho PE). 

Vice~Lfàeres 

Victôrino Freire fPSD - MA) 
V!lsconcelos Torres IPTB ...... _ RJ) 

· · Jefferson de Aguiar (PSD _..;. ESJ 
'Lobão da Silveíra <PSD - PAJ· · 

MINORIA 

: Vice~~ideris 
. Daniel Krieger ror·r - RS) 

Mem de Sá- lPL ~ RS) 

PE(lUENAS REPitES.ENTAÇõES 

Lide r 

L\nQ de Matcc <PTN .:... SP) 
.. Viee-Lider ~ 

-Aurélio Viana (i?SB - AL) 
ll .. -.DOS PARTIDOS 

-Psb 
· ttdér'· -

BeD.edlcto .: Valladares · tMG). 

-vt~e-i!rte;es 
Wilson Gorlça.lvez <CE) . 
Sigefl:edo Pacheco (Pl) 
Walfi"edo Gurgel · ,R.N) 

!''i'JJ·. 
:f.,íder. 

Artur Virgmo · _·(&~> 
-----Vice-Lideres _ 

Amauri Silva •PR) . 
Vivaldo Lima lAMi 

··Bezerra "Veb . tMT> 
,OJ)N" . -

f.íder 
Daniel Krieger. 

Vice--Líd~res 

Eurico Rezende 
Padre Calazan.s 
Adolfo· Franco 

.PL 
• :Z.Iãer 

\RS) 

!ES) 
rSp) 

.l'Rl 

. ' 

Merri de .:::iá {RS) 
Vit~~-Lit!er , 

A10YS10 de C':l..r:valho tBA), 
.PTN 

.. 

~- Lidá .. . .. 
Lino de M&U:ls <SP) 
-Vice~Lfd& · · 

cntete P!r.heiro·_. \PA> · 
PSP . _ < •• -

LtdeJ~· · 
Miguel Couto ni.r) 
.. Vice-Lfder: 
Raul Gi":lbertl rES) ·"'"' ·-

· Comissão de Constituicão" 
e· Justiçà • 

. I 
' I 

Aufêlio,...,Vianu.a. 
Pessoa- de ~Queu·o? 
Vasconceros- T"<>rres •. 

UDN-~ ' 
~Lopes da Cosia - '· . 
Zaca.rias de As.sunção- , 

~uniões: A§ quartas-feiras,&. 16,00 
horas. . · · 

·:;;ecretário: Cid· Brugger. """ 

Comissão.de Se~uranca 
.. ·- Nacional" ' Presidente UDN - Milton Campô~ 

Vice-P.re5idente - PSD - WilsoJJ ~ 
Prêsidentf..· .;.... Zd.c<U'ias &~ Assurnp~ o· 

:çfi9 -,u. O; .N. · 
úonçal ves · . ·· 

PSD ....c Jefferson 1e Aguiar 
- Ruy Carnell·o - . 
- Lobão da Silveira 
,- J saphat ·Marinho 
!'TB .. -· .'illlaury Silva. 

I ... \rice--Prcsid~nte - SDvistTe· r Pt;l"l:• . 
eles- P. T. B. · 

· · José 3uion.ard - P. ·s. D .. 

- Bezerra N ~>" • . ~ 
-Pinto Fen·eira. ·.,--r"""""---"'· 

Vitonno .Fn "e - P. S. n: -
U$éâf 'Pasros,..~P.: T. B.~-~-:' 
Irine·u. Bornhausen -. U, · D. N; 

·Raul Giui:)erti -:-- P .. S-._ !? • : UnN ~ AI-o,._ ~o ~de""""Car-van:o· ·• 
- Em'iep Rêzen"de · 

. ·, . , · Sil.plclifes 
~-sUI'Lt.~mz. _ . . 

'PSD ...;.. 'Meueze.s Pimen· ~ · ·1. ~uy carneiro .._ P. S.. P.- _ 
- Leltt. Net-o.- . .-• d:. Atilio ·Fonta-· . .,, -· P. s.·o. 

,....- Benedictc Va.Hadares L nx~Buit -.RosaC:ó - P. T, B. 
- A.a:-ã0-JEn~.::iot 1 rc!o · · 2 .Eduardo catalão - P. ~1.' .. B· 

,.....:.... Heril'-.ido . ."Vieir.e 1. Ado.ifo Franco - p-. D. N: -
?TB - A,.".j.. ... • Virgilio 2. El.~r'-"> f.f':zende - U. D. N. 
- Argemiro de- Figuei! .. do 1. Migurl cauto:- P. S. P. 
- Sil vest"!'e Péricle~ 
UDN -:... Afonsr- l}.rinos ·Senado Federal, .en1 3 de abril de 
- Daniel K.rieger 1963 
- Jo~.o .. A.g~ipin::> r • • • I . . 
Secr0tarw .. Ron•ldo Fcr.eua D\8 DIRETO·RIA DAS- CO''ISS. ES · 
Oficm1 I .. egislatl\ló PL-8. I .VI O 
Reun!ões: Quar:asTFeirus, às 15 c· . - ' \ s . p 'fj"r . 

-oras. · . • I omtssao oe . ~rV!ÇO u .. tco. 

C . - . d p J' . · Ctvtl · omtssao c· o !!JOno · ·-
d~~usr e,".,c .. ~s . . 1 -rrruLAREs 

- ... H "'"""' PTB - Silv<'Üre .?édcles - Presi~ 
PSD - Ruy carneiro - Pres1dente deto. ... 
PTB - Aurêlio Vmnna - Vice- PSD - Leite :Neto - . Vi;;e-Presi-

P.r~ldente. 5 . .. _..:, ~; __ , . ;:.;/ dente .. ' , . ..i ---- .. ';.-.; ... 

'· ' . -

;... -. 



o 

PTB 
PSD 
UDN 
UDN 

PL 

PTB 
PTB 
PSD 
PSD 
UDN 
UDN 

PL 

Nrlwn :,~aculan. 
e.h;etredo Pacheco. 
Antônio Carlos. 
Padre Calazans. 
Aloysio de Car\'alho. 

SU"PL~NTES 

Pinto F'crremt. 
Ednardo Calatão, 
Vlctol'ino Freire. 
Benedito Valladare.s. 
Oiriart.e Manz. 
Lopes da Costa. 
Mem de Sá. 

OIÃR!O DO .CONGRk~s~ NACIONAl (Seção 11) Abril do 1963 485 

:-lado ""'~' havendo' que trata~ ~-= Par~·~~;- n9 84, de 1 9ê3 C~t.entos 'o lerou ·mais '''"~ '"": a 
se por cnce..:Tada a reunião, laVrando .. Europa, em pouco"' ~\nv~. tia ,,Jt1•J.a. 
cu, Sarah Abeahão, Sccret.âria à·pre- · Redação jmal1(Ó ProJeto de J .. etJ das qua1s fêz cu.-,o com J·.e.•e .:;,\!1-;. 
sente. ata, qne uma v1~z aprova a .se-. do Senado n<~ 48, de 1962.~ 

1 

de quem·se'tJI.l10tl dr,:,~1;?'~<0 ~ ~! ro. 
rá assinada pelo Senhor Pre3ld nte. R 1 t S · J ·

1
. lt ' O J bandeu ante, desde ! '' J, e:1, '~t:U 

. · · . · e.a or r. t1 w te e Institttto do L·-trno •lo ('·• •o•·a t' 
3~ REUl'fTAO, REALtZADA A S 4 , '_ . _ . · ·' "' ~-- '"', '' 1'' .l-l~ 

OIA.S DO :\'ffiS DE AB11.IL DO A~ O .I A CDmlS..!'<W ap1·ese_nta n. redaça<> [i~ la no Bta.<;ll o cnmb2 ~e à!l dp,mat! 1E:-s 
E 1963 . - ·-ll·ll.do ProJçto de Lei do Senado 119 48. rebeldes c ao flag!.'JÔ dv .. a. c.e. O•.~ 

• de 1962· que dispõe sôlJre os acidentés pois de ha\~er· M.simíla lu: .. ;; u:t.·:~a~1 As de~~:oito ho; us e trinta m nut.a.:- ocorridos -em -Yiàgem de ida para.-. 0 co_nq~l~t:as ·~a _ _ciênCi~ •. ;..:0::1 ·~i!· -~a-n.l. rl-3 
do dia qnHtro do mês de abJ·il ano trabalho, ou dê volta dêle. . m1sterws milagrosos- dJ HiiUl-J<ll, rr.ç; . ..i 
de mil ·novecentos e ~:senta três, · Sala das -sessões, ~lll 2 de à.bril de eficiente e ConhecidO se-·uitntJu _n ccll-
reune-se, extraord:nàrJamentle, Co- 196:L. - Sebç.stião· Archcr, Presidente. tro médlco_.dirigido por A; I'Tm. ,\1a ':':H. 
missáo de Redação, ~·ob a Ptesi êncii _Julio !•eite, Re}~t::rr .. 1\'a.ljredo Gur,·e~. deflagraÇão cta:_guerút de ',-~.4 t r;t.:"'G 
eventual do Senhor S·:mad()r \ a.1t1·e- ,. , CO?S~qUêneias ft:-nez;;as vv:1l u. '5"Lili .. >t."~ 

R-euniõ s: "4 11S·feiras As 16:00 horn.s. cto Gurgel. ~ão h!WClldó núm~~0- r€- ANEXO AC? PARECE_R NOJ 81, DE Hl63 l'em:t e_ ~~.sua_ VId!t_; ~o!'qUiJ'O, ~lL•',,_: .• to 
Se~reV rio: Gerardo Lima de Aguia-r gin~:mtai pa;·a· a instalação d~ tra-. Reda~·áo final. do projeto qe Lei eJ'a. .,.ip~t-~l~·arpente ·equ~p:tcm --~?~r:. _P:tft:-

_.. Ofici 1 r~cgisJQtiVO PL-8. balno.s o Senhor Pre.<;jdcnte cohvoca· . do· Se_nado.nY '48,-de 1932 q.ue. dls ... lhaee~n prq_c.edénte_ : ~!â- :~un,.a. ·:: -Ht-
os Senhm·es Suplentes Lobão d~ Sll- põe sõbre os aciden,tes· 'ocorflci:o ·. Ale!fla_nha .. A g}-lerra. illlP~'_hfl "' 101\l~!l_·-

Co 

PSD 

PTB 

FSD­
PSD -
PSD­
PTB­
PTB-
UDN­

,.,......-"UDN­
UDN 
UDN-

PSD -

PTll-

rruN-

issão de Relações 
Exteriores 
(11 membros) 

TITULARES 

veira e J'o.R.o_Agripino q.ne .. pre .nto.s.- com, o. empregado. é1Tt .viagê17r:-d~lt.açaq,de tubos_d~ B..ruo.'> ~~-."! ~i"V'.Jt.··,l-.-
toma.:n: patte na :reuni/lo. . -. ida para _(l trabo:lhor ou de ."vo/'ta forçosam~n~e, a mte.fru~ç:fO· ü1; .. 3.~.'1S 

Delxam de comparecer os Se hores ~ dêle. . -\ - • ,- . )·" _t:r.abal_hos, se. q seu 'up J;r ~ -~,lér :I lfl. 
senadore.'> Dix Huit Rosado resi- ·· \. · . pao fosse ll?a10r: 'que seu ap~:g-o a 1i·la. 
dent-e, Padre Calazans, Vi~e-i>re.si- O Cc-ngress-~ Nácional .'decretã~ ._:'': Ciente. e ·Consclent_e _do r!,1eo f-,:t.v.; o, 

dente Seba.'itião ArcheM e Júlid 'Dei- Art. iQ -S~o Conside-rãdos; como pib.. que se expunha, Já ~O'lt~rrrJn.cw ~~~n. 
te pÜr motivo justificado j duzidos peló ~!xercicio ou ~em. éom;e:. outros operadores, lanço•J4~~' \_ :evl' .. '·t:-

A Comissão aprova o ·parece· do {iüência do !;rabalho as . · :widenres raçã?··~os tubc.~ de~~as~~1·J.? \!~p::.:Jd.~ .. 
Hfe~·sc-n de Aguiaf 
idente. 

P . Senhor Senador Walf~'""do Gurg·~l ao ocoa1dos com o empte>rado em .. ,0-:. 5~ estoicamente àa -:.admçJ(.~. t!.- 11 ~:o ...... 
- re- ... · .. • ·-. .' ~ y cos meses, ·su~ mao3 esta''1.•n Clllf: .. 

FIO~cto de Dec.e~o Legt.slativo !lme-: gem ~e tdfi J?ara o tmbalho, ~ d-e nfatl'as. Terminada a 1;.·>IJJ.!t"!;à~.;o 
Vi<.:e4 ! ro h. de 19~3 .. que autu;iza o ~r c. tden.- · volta d~le; s~J~ qua~. fôr ? me1~· _de mundial, teve ainda temJ:•c• •)a;ll. a· à. essoa. de Que;roz 

residente. 
enedicto' Valladare.~ 
ilinto Müller. 
arão Stcinbn.lc.h. 
~valdo Lima. -
duardo Cal:aHío. 
nton:o Carlo::;. 
osé candido. 
adré Ca.I.azans. 
rnon de :v.rello. 

SU!'LEN'i!i,S 

fenezcs Punentel. 
uy Carr.lelro. 

o.sé Guiomard. 
ictorino F'reire. 
nsconcelos 'Í'oi'res. 
.scar Passes, 
rgenüro Figtteiredo. 
aniel Krieger. 

urico Rezende.· 
afio Agrfpinl), 
Iem de Sá. 

1 :~ .<~j~·~ep~lbl:?a a mentar- _do Iocomo-ça~ ··u.~ll!Zad<?, il1.clUS1Ve -veiCUl? Europa e la····êle me-smo· ~-!1!-l-C:il. &- ra-
Tel t . 0110 Nacwnal, d~ ~ua. ~- o~x:eda~.e.. "•" diot-erapiá salvàdora ... curí-li;l.O, -ele. rc-

t Nada mais havendo que tt"atar dá-· A;:~·. 2 ·o 1E sup.nmlda .a :lfnea. ;.. gr~so, .. ~o :seu.~titut?! "ri1•-_Q:W0 ~1 ... 
'i:o' por encerrada a reunião la.v ando ~o ;pt. 7·, d~_I)~~re{~!el 11 7.036, de tregou..:.se a fama da. a;·~-1r.la ~~ d., ,_., ... 
E l. Sarah Abrahão Secretár-ia, ·a ·pre..:: 0Â. .~ n~v~~ .1f. e t. j.'- e , - .ridade. A reincidência do· waJ nft? dc-­
.s~nte ata "tte uma vez; ap~õvad se~ · 1 • 3· ·~a C! en ·l __ a- a em vtgor na moro~ ·a· chegar e, desta ve~, '!-e:n p%­
~n · :nt)iaarla' p-E!lo senhor P;esid te' ~~ta. ~e~ SUB publie~ç:_t~1• r. evog~as ;~ J sibt.·Jj(l1,de de. alivio. COlJleÇ\:>U .e:l~:'\.0 .. • 

· ;.usposiçoes em· con ral o. , fase dolorosa-·e Cl'Uel das .n 1Ja :i~·6~'>. 
---- ----------- ---f-- Ó SR PRESIIJENTE• -· , Prilllfii-o,-três dedos. Um --. ..~lo :tcrois, 
A TA DA 17a SESSÃO O - 1 a · : · ~ • · mai.s dois. Em 1924, só trê3 .ne 1.-e.~ta-

. ' _. . Es~á. finda a leitura do,expedienle., vam. Mas. aos amlgM, coJ.:g;.s, hn•.l• 
SESSÃO LEGISLATiúA, DA Sõbre a mesa requerimento que vai I Jiares, congregações qlle JJ:.e '"""'"" 
5~ LEGISLATURA, EM 1 DE ser lido pelo Sr. L' Secretário.·. Ir. ·o abandono do trabalho, rei;ioncha, 

ABR',(_ DE 1963 _ . É; -ud'o c-apoidda 0 segut"nte , Jl . ..,· com grand<;!Za de ;."PóSttY.o: ., 'E· L<tr-. 
· · . 'de, A ràctioâermite· náo ,)a:; a, c'le·li: éU 

Requerim. 'en. to n~- 99, de 1963 tàmbém .. No mesmo:'ano; ínuputou a_ 
mão direita. _._.,. 

. Nos térmos ·do art.:. -·:u2 1etrd ·i> do Con.Sagraci.o.' no BrM!l, "lu t\m(>..ric·a. 
Regimento Interno, l'equ·~iro que sô- e na· Europà, o; grande stl >W· énCI'OU 

As 1-1 hora.:; r 30 minut-os ac am- -'bre o Proj~to de Lei Uo. 1Uàmá. , nú- no ct-epttsculo d1a vida,,_ ~.'TI 'll<:io à 
se prescmes cs Srs. senadores· mero 185, ·çle 1962, qe ap:ova o P_lano dór, ao sb.ffime~to e a zlílria. (J Um:. 

PRESIDftNCIA DOS SRS, MO 
ANDRADE, NOGUEIH-A DA 
li: CAT:i-'~TE PINHEIRO. 

RA 
MA 

· · Eduardo Azsmar. • Diretor do Desenvolvimenoo do Núr- g're§So_ Nàcional Ih~ conf4:Ht ~- •\t!.,.,.ia-

1

. Catete Pinheiro. deste para os anos ·'le H163, ü!64 e lha ·HumaJlitârin, rt.s a.ssúCl~LQi~s ~A'!l4 
· Victorinc Freire. 1965 e tlá outras provJ.dcncms .,:ll.~m tífi_cas_ 'lhe· cu~ul.a-ta-m ;dt:t ,l_,,.t nç~·es-.. 

Reuniõ s - às 16 horas das Qu111- 1 Mrneze~'> Pimentel. das CbmissGeS constan";es tio de.•->!)d.f'llO :At~ qpc a molestia o. ·;~.::n~·m, ;. :J~ o~ ~ 
t&.S-feira.< · Willfreào Gurgel. \ ·inicial. de -distribuiç?o, ~eja. ouv~cla. ~~a10 de. 19~3. . , ,: 

seeret:i.·:o -.J. B. Castejon ·Bran-! Ar'.5emiro de Figueiredo tamb?m a do PoligQno das dêcas, a..t!:.. Nest~ esboço de bwg·nf.:a., 0(~1":'> G.l~ 
co, Of:ci 1 Leg. PL-6. 1 Jo!ío A7npino.- • tes do pronunciflmento a·J. :.Jmm<:~íLo zem. as palavras. Ném_;:>re·~JJ·Lttf, re.n 

J 1 Pessoa de Q 1eiroz. de Finanças. ~de~elll. O em pod.ert~ "'t:ftZ!!f. J ho:nE:m, 

I Pinto Fe Teu a. Sltla das Ses.sões, em 16 :te a.brU ~le cu~ o. nas,c1mento ~a :.!C'fl:l ~1:os ·o.ie tt 

JITA DA COMISSÃO DE 
REOAÇÃO-

IÃo. REAL!ZADI! AOS 2 i 
Mf:S T)E ABH.IL lJO AN J I 

DE 1963- I 
(EXTfli\ORDINIÍRIA) f 

·siJvestn~ Péricles. 1963. - ... vaaconcelos fôrres Bra.siÍ comemora,-e· dos ~·Je wn.:;·:r')ern 
Jú.io Lt.'lte. · p; . · a própria glória Com -<t . t.J1'!)pr•_a vi .ta. 
Josaphat .Marinho. O SR. ., t.-t:;~;IOES:Tr;: _ ' - :I "'rendo gravaqo no esplnto n. :n.,p:nt-
.leffe:rwn de Aguiar. · o requcriilnento~ que .i~nbo~1 cte··--;;br Ç~'tY .~o· diiJil'lum. Om1~, e~t ·-~,date tÍ:rL'O: 
Enrico Rezende. lido, sera,illcluido na or~cm do ~D~a -rerl!·-·f .f!e_u .a v1da pel~ ·f. \r..a: 1 .. os ·:u-
A'Jfélio Vlan<1. da~ próxima sessão. .· ·~:-~( s~freu J>?rque qms '1JV1al' f)~ ~e~ 
Nc~acira dn Gama.. :Pa.ssa-se 'à.s inSCri~ÕP.,.s ··P.ferellt.e-5 à ~cune!lfOs alh€:JOS, morreu, "'"~<lm. :-or 
Li11eu G.:>m<-.s cornemo:ração , do cente.'JI'i.rio . de 11H.5" ~se. Jifiyet· ·ctado 

1 
em _holoça·l$;;o. '1. ··Jt·nM 

Mo ma Andr,,de. 'cimento, de ·AlYaro Al.Vi.tn. ::-cl.a:.e ·ao bem- -da: h a r:f.hld!\·b aO 
A~ QIIin "e hOras do di!l: dois do mê5 l - .Pe::l.ro 'Ludovtco, .. . ah1Gl' ,Ó'(r próximp e n.,c;randP.:z'.!l "Ífl Llfi; .. 

de abril o ano de mil novecentos :I Bcz.errn Nct.:~. Tem a pãláVrU. . o"' n,.-.'Jre se:-u-td1)f trh'\.~ _AlVarO Aiv'im dcfíc!lmente ?ode 
sessenta e três, reune-.'le, e;x:traordi-l Ado~pho F:·anco·. . .Mern,d~ ~á.-p1'1i!teíl'o .;t·ad•:;r-·n<J·irttu .. ser~hOnràdo e cultuado ;,1.:-q su.nr:.J..~_. 
nà.riainen e, a ~'-c.mit.sã', de. Redação. Guido t.!anctiu, o Sn. ME~! }'F. ~.li:· .. Ríüdft..gúartdo ·elÕ!1tJent,ps e ;,ela" O 
sob a Pr sidênr:/a- eventual d-o Senhor I Dante! KrieafJ' _ . ~CU!t_Õ.-,n,oo~ hrrói8,· aos .s:;.o.mos e <\QS 
Set.ador ebast.ião Archer, present-03 Hem de Sá .;.... 22 • (Le , o f S€ftWnte dt.::cuLsoJ s~·n;11•r ~ã-pó.sJõiõs ;é entrCteqido {!c •:'1~!:-.nio. rfe 
O<; Senho es ~enadme.s Júlio Leite e I Pl'e.; .. ctent.e .. ~lS:. Bel1adu.~~-s, a dar.à l!e l'eSJ}êit'Q,, .... ae. gta.t.idàó. . ·. . · 
v. alfr-edo Gurge!. • O SR. PH!:.Hil~I.<.N'fl~: ho]e recJamtt· regtsu·-J. rns ;Ul<h,..: _.do . Etrr:_,. :o ~ue t.inhit a -Jl::~:r. 1. 1-fmto 
. D:e.!;xa de comparecer, por ·motivo A ll.stu. de p;·pspnça acusa 0 om- Con_gr:e:;so~ bras:Iéü'.o. _ Faz um· ~·éculo, 'Jie_m1.~Jlrliz_ro bem). · .· · .. 
JU.SttfJcar' o.<> ~-enhores Senadores · na-,::~)1~. -n~ c:çlade· f!Uf!lll,~r,~,e C!B .V!:d• ' ·-; - ?- \ • • 

. . .' • .._. . ~ - lpa.ret'Iment:> d:-; 22 Sls ~enadorcs Ha"- s_oura.s._ um ... hom.mtl. JUe·. •, .:;V''"·'d~. " ,O,...SLL P •. n!.·f11LE~TF.. Dtx Hmt ..Zo5ado - Frei'rde e - e vendo número Jeg;qf.. declaro abe ·ta a - , \l _,,,._ ·~ • -

Padre c.la~ans -· Vice-Presidente, sessão. Val ser Üda a ata. ~ide -à-.ciêJ;lCJa. e' éta -.~ItmJ1a·~e f.d-I'Ía Tcni.-~á -palávra ·o -n~·Jre' 5.e.ns:\or 
Dada a nlavra ao Senhor srmador . rnártir ·...;:... 4l'ymu AlYim.. tbde1··-sâ-ta Adhlil~rtó 'Seiuí. · 

u 10 çl "e a48or do 1rS02JO o !e. , • . .. - balid~irante.'enl têtT"'" :J,_-, ·'"'·'"'<"l"l'~'. :~~.~. - O l?lL A~t\L~!-:T:TO SF.l\L'I: J 'l' L ·1 R 1 1 d p - t d Lei O Sr 2° Secrefi"rio proc e a di~er ·ain.du que- da ~oJê~ll·.fa lo; 1..1.-L· '- ... - ·. ... 
cto s~nad n. . . e 9 , esc at"ece leuur~l aa ata da ~~Jssao ant r~or, . . , . ~ ;' _,.. _ ........... ~. . _ ~ 
êste que ao ~J:.3orar 0 seu pal·ec'er que e sem debute aprot'ada. • que d1pwma.do n.o.~ .24 111.•) . ., rie· 1c:aC!e~ (Não foi revisto pelo -oru.G:on _ Qo-
obs('l70H melhor t""cnica Jeri<-l-attva. o sr.1o Sec1etfirio zj 0 se Linte'I-?r-Ia.FacuJdai.i~ de ~\:1edlcüm da Baluà, 1~nlt!ir P:·e'oidt'tJte. SenhOl'es S".:O!dolc-S, 
apresPnta do a redação do ~rt. LV - Jâ. mtu. anps mal:) t.a.:de r,-z ,ua .tJr·i- 1 tenho -neste momenta no I~· do da Sf\1 

.. 

dG- referi Projeto como um todo ru... hXPEDIEN:fE m~tra v.~gem a Eufc,='a "' -te~ .• n. de j t1s.facão de cump:lr a m1s~á.o {IUe ~me 
tôl'omo ná<', como modlflcação de 1\Vl."O r:o !\.P-11 de 5 dO mê ·em ~m~tar-s~ r!J_.s segredo\ lo trOV') t:~en- I foi delegtlda pelo ~tiobre s'e•mtdor Vi-
'!.lm deter• :nac'o díspos1t·vo le~al. f<..S· jcu~.-;;0 do ·~r· Mmi;;tiO da rndú"t ·ia e s:r r.pr:,l~f~àt~o, que e? .:'0 ,1°i~!ç.tv; 1111 • valdo ·uma - llúlt; oci~I01lft!t1l"lllê 
cln~ecc, nda, que. uma ve1 awova-

1 
co-m irc1o ~ _ Tran.t,m1 r e mfon;1 çõe« co. de Ja' t -- "e e e r•c1 c~; e 11 ' ' - 1 an'€11t~ àêste ulénl\Úo - llh'l:\ satls-

• •l l , d R , ~~ ~ " Q --:. l'Oll:J! os tpur•~,.l '·~ tí'•e , - f t ~~· ...,.., I . I ,., c ; 
\tO Pf. :\ om :::s<•o r N ·w o pa.- P"E'.>:tij.d~•,c; pP:o rn.~titut:> de Res ecru. lhe pernut!l""tn m ta' ar 0 Rl ,1 ~~?.ç~w u una, .!11 r,;.u(el:' Wui~n.-ty;~m 
l'ecer ap. sen"'ado Pflrle•i:~ o nc:~c~ros ?o Bra<:tl sôbre o Req>teri ellt~: JrPeirO, 0 ·p~imelr~ i.t15hlt'~~.o ri•. 'ktt•~t D: ~ta g:a!lde~~Ho dcchcad:l,n vle~~ 
;ser toma{ o co1:1o norma!'-. ser 1-e::;ul- ,n° 6}-63. de 'l~tor:a do sr. se ado-r tt'ctt~rap;a dê nosso_hén~,:;hno r11.'1',-~ cm_c---à Ru~.1~mp~~e qu~ lo. A,vJ.o 
da .d~.qui m dw.1te em tJlHls ~s \XO- \' ·~c,lnc.e!!: r•rres bem êle for 0 ptlm:~ro J. ·mr 1 -. 1 AlVJm _,- _ •. . 
lJCRiçües C? m,;smo <5êt1er1, umfutr~n- j O.flClo n9 .'1~-63, de t.:~3 4 63, d Se- n_esta parte d.o, mundn--, ·~ ,t.•>t,é ;:1,) tior;., .Esta sa~sf:açao mtlm<'~ c!econ.o; ao 
!l.aTJdO, m,. ns red~ç~~..s dos P"'OJe- 1 tlmr SPr-I~e:.arJn da .-\g-1JcuH.m·n d .Es- raio-; de Ràeni:;?ah. Su'a del'oção ao e,•;-/ fB.tõ -de eu s~r tnectico. e_ de ter, dU­
tos de le s qt:e trans I .et'll P?r es! · •ta do d~ 1\o:e.to C":r-ro-sso- Solu•1ta 't'es- tudo e a cJê>J1c1a r.; 1·a-n;~ 1 'dro .o<iÚ~ l<tlflii rante llH'IIS ch1o:; de a.cademlco acmn-· 
CIW\, mn .. vez que tal modtftcr."::H·· ll\~nlf"-f:t> ao )n·:-re~~o r('fr:rente a es-~ mternamcnal, "Obl'E'tt1(lo r.e;,•\I$ c .. ;;uaj pa-uhado c~pintuahn.ente af)UClll fase • 
nflo r-lter 1a. de manetr~ alguma :1 pol1o OF! Joa.o Chm.1co Vldal ~n mt· atuação - qnc foi ""1c•2~n 17a· ~ rto· de martil1o que co:t;agr'O'l d tm.'l'õ:l.~ 
subst~ncla da prOP<l"1çao. o aue "l'VJqdcr ao R<>n'ldO rem') ohrro nlme· mundwlmente _f::nn0m '-'àstl 1:1.." J~:1fu-tmenle' no<-: no..~o;;cs ta~tc•, m'fllr:.;s es-
por unan m:dade, aprovad-o. t ro 1:--e1 C e 10 rlf' jaridro d€ 19 I. p::~s:n.s bro~!1<:-ir;:.s. A,-'t~t.sla ::~~ cn11 !ü;:~ sa- ·rrgu;a -~ia'Jdela.r: · · , ,i 

li . 
) 
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486 Quarta-feit:a 17 Dl,i,RJO DO CONGRESSO NACI0~1 AL rsec"'o li) Abril de 1963 

)
. ~··· - - - • . ; .... · 1 . d n "'llS pontos vulneráveis~ e I N.'? 93 também do Sr. Senad?l' J~f-. 
D·:t Vida de /~I varo já o di,se ma- I Mas, a ra~Io-dermat.Le co .. tl~t,-.~~l. ~ae ':,a-o 0~0;1frontnrmos a.:; estatísticas 1 ferson de Aguioa1·, referen~e a H.e~e 

/ < · • • Se Comeca a~·~1m S"'U lo~nhU ·lllO, ' · 'F ·· ··á ··a Fed<>ral· gi"tral e smte.,c;une!1.:C o non::e • - · . '. _-_- .. --: ·"' . -- .. merencór;as que ãte.stam pDssuirmos I 8110\ldi ~ ·. 
''ct • .,...;!en1 de ~á ma.S há C"'rtos as- QU"' a cpumo medica e a opmmo pu- :' ou tt·ê<' bombas de co- J'i[Q 94 igualmente do Sr: '::l~·n;..·c:or na 01 1' ~ • • , .~ ·h'. d -~J1te t"n~os apenas ouas .o • • • ' • • f . • 1, 

ectos da y1da dê~te homem que de- 1 bLca a_cJ;npa_n a1_am UI~- <• ~L balto para as.s:i.stência ao canceroso, Jefferson de Agma~: _re e1en-.e·,.~?. I~: 
~ .· qut·. a"reo:centar para mostrar I anos. com t.~o VlVa emo..,.ao. !o.ÃO::.e R , 1, .. d~do- biO"Táficos seria de- 1partamcnto de Conews e TeL;, alo .• 
~·elo 3 . .., ~ ' · · a nrremaiar .ep 1 ' ;, "' -..~o g- d Sr S nador Va«I"JIC~·•os · · -1 - ro· ap"na.s um c2entista. 1 marüno se consu.11ou. o · d Dec:de a nalavra eloquenie H· :J, o . e . "~·' ---
({Ue e e nao 1 ~ · t 1028 o mu}l'·tç·o mn.sia 0 · ·· - • To· eferente ao Servwo ir.· Rl' -· foi apemts um grande p:·of!ssio- : da mo:- ·e em ... · c m a · « ·' do qenaclor ].'Tem ele Sá até, à ao no- rre_s. r · · d . . · -
na~ mas tam,b"é:n uma grande figura t do antebi·aço e da mão. ditcita re~- bre ._.Senador Adalbcrto Sena, tivemos pressao ao Contrab·:m o. <J'au.>(.í. 
~~:'·Hu~lariitkJ.de. . . · .. I tal'do-Jhe _ap-ena:: .. o po,~ar da mrwloportunid~ule d~ ex~umnar.yod.eria di- o SR. p; .. ~E3IJ)f:i\.TE: - -

1• , Alvi'11 fn~·mon-.s? n.:t Bahw. 'e.-;querda. . . zer, os sltdcs bJOgra!Jccs desse grande . • '"'· . ,, :t . . . .· · 
m~ "~;~ciou ;eus estudo..-> no Rio de 1 Ao traçar ~q~.li e.~se. es.~Ol.','~ü d·J. v1da cientista· da Pátria ~ra.?ileira. . . doH~.s~~;~?o~: ;"0: 1~:~\~~;u~~o~~~ :;~l:t~~;1/~~~ 
Janeiro; e tendo lnic:a::lq ~os .;.s:udo~ do .g·c·ande sablO e .p:·ctls.s,onal.: ql~e~ .Em no_mc ?Q.. :.\~.awl.Ja e e:l ~~c. e- 'ragEo do Centenário de Na~cünerÜí! ~e 
110 RiÓ de Janeü·o, ali nao os con~ 1·o, s-cb::;e~vdc, ch.am.lt a atençao uo.s L1d:r 9e.::.~a Mruorld. co;nem01a.n .o. o Al\'aro Alvim. 
CIL<ill.. Na exp~ic:::.;,:ão d§ste. !~,to· e~ta. 1 meus prezados e?legas p~:·.a quo._:1~o c~n,cnaJ:lO ?: .um, flumonense .:Iustle, Ten~ a ·palavra 0 .nobre Sena<.:;.- Et~· 
uma das gra11d:s f!:'"-~' ... " .-·~ ",''~ ,.._ t nos honra· rec::mh_ccer o m~ut?, qLHli- ~1go. S!. I.IeSl.d~.lte,. que_~ a~ ~1da de rico Rezende. 
da. Alval'O Alvill1 era adepto fer• I to n03 -honra 5iech~ar a pm~etra par- Alvaro .Alvmi", r1~:_1et~ n::,. ve~·:• por~Fle: 

0 
SR. J~t.iRICO REZRNDE: 

vorüso da cmllpanhll Aba .. -:.J•~·:><~ t te desta ~~~ao. a_ o;altaçao d~ un1 consa~1:1d 8 a. C1enc1a: -~ pe::.qu.s~, fm 
. t;'n.nnorado d~ uma das f1lh:;t.s cte hc-mem que e Lambem a ~xal.aç::w de tamben~. a '~- ;1.~1 pollt~{';:-d1.3 _hma .em (Não 'foi revisto pelo orador) ....:... .Sc-

.Ao-oc:tini. ,o pintcr C.:{ Aboli-:;;ão;;-tão • um exm1plÇ). q~e _ne~,ta. a,ua as e 21~_çoep. elam ,nhor .rresid,ente. Srs. Senadore~. r.~w· 
, "' : ' 't oe dirl~cou a eo:~·u' Alv3.ro Alvim foi um ex-emplo a <:er tao llnPOl t.antes como n,o.a. . ( "'Oii medico mas taml'•'~m ~w:.(> n. a· apatxonroam2n e ·· · .. - -- · · ·· · ~e 1 pela al)ol'ção d escravatura ~ ' , · ._._ · · 
·(~ m A.nha que ihcorreu c no ~esagra..:. :se-g'uido.· e ~e as f>~ÓJ;~a~ desta yna. as "'~ ,, d .• '.-~ .. d 

1 
Est d · ',contemplaÇ~tO da HlStOl'la, o li.e'~~::,rü(J 

-1" dpos seu- pro"''~có"es Em co:rse- l1cnicnagenr que ;;e-pr-estam .são muito conti1a 1 .n1 1~ 0 lnle_11_~._esf'.::. .de sevt
1
, 5011" 3

° dos bl'3.nd:.s vuhos que tanto r.:J.alló:Ct: · 
<o ,., ~ ·- · . · . . . . ~ nata (e sua e, J mec1 a :.... r s . d- 'f' . n a Medicina bn ' . · foi ob··i<>'ado n deixar o R1c maJOres nara os estadJsta.s. ou para ' 1 ·1. 11. t •• • d B .1 1 am e 1gn1 Jcatar . . ·. :u-
quencm, .. "' ~ . t d 'I ~ ___..-:; . ·~ . - e quan os eem a Js.oua o rasJ leir·t E i<>ualmente perfilho «~ no-
de Jan;:~iro·para conclua·"?~ _es.t! as. aquees que dom_m.am. e mmto m:- sabem que·vas.souras era justamente, :· , "., -:-. · . ., ·.· ~ A'-

B h . / M 1 fo"m~cto 1a Jlllclava nores para 0 - SilbiO:õ devo reco<'dofp· • . . • 1 m<:-nageus owu.~.-o.H.:. a llhlllülln de .. ~ na a Ia. a · "' · . d _::. "'' · · · um poria d'e ncg_oclfH~ao c e escravos- varo Alvim aue ocupou 0 r.;Fs 1 c~0 ""il'l clínica numa peque.'a c1dade o a ês..."i.e re~pe1to, {lU-e se r"1 gue:.-ra de 1que.Jas C"'ll 8s lc<>rto imnre;:;sionaram , ' .• . d ·'b. d "",~ ·_'-' 
• ' t ct' d p· d J:n<>iro 1914 tôd !'r·, · ··tó•·i de · ... ·' ... · .... 1 d i uma granae area H sensr tu ·1:~e J,a-
in'el'ior do _E~ a o. o. lo_~.'' 1

-, .,' • a~ as _g •0 ldS "~w. \·J .' .: o adoles-c_ente,qt_le. no ~espm:; .ar • e i ciomd. o seu exemplo ma;s (to (lU e ~er 
Mas _o amb:e!It-e ali ela ~p~q,uen<J p:.n~ ~a1n~- fmam p~1~ Fo .. n :.e !~~ff~,, ~e .seu pendor vocac;onal,. foi p~ra .a Cçr- 1 imitado, e dig-no de ser i>C:'2.u~Çc.> 
:a grandeza da_ :.1m cs.p .. cld·.l·~e e ~~. _nao fo~se um sal~lO. o, ... ,oL::"'.Ol W1- t.e onde deu azo a sua vocayao 1dealls-~ Sentença hn.tbrica, que vc. 1ce a bar­
HÜls.e..speran~>1S. Al~~rq_A_lytm.:m a da~ .~um sua~- vac~oo,, al~tlt~pca .. o ta. E a.. !\.Ie(iic_ma 9.ue abraçara e·o l'eim do tempo e atrave.ss~ a cor~ma 
J~mcpa e.•ao volta.l' ,Ja t.raz:a to-.1a a ex:;rci~o Jranc~s .te:·l::' .<:Ido Yll-Unaao levara a_ ~ah!a· fe;1, com .que uma dos secuJos, -%t:i na film. 1 ~;a c:·v:•ü 
nparelh~g:em com que _aqu~ fundml pela tefm_~e no lnlCJO d~ céln:-pan_ha nova e;;pecie a~ e_,..,.,.~,.~~ ~:vessem. o i que apr_enctcmo.s na agitaça·J r.~1 or:·ça 
ccmo disse o' nobre Senadoi_ Mem de e a epope1a do Ma.rne nuo t~.,·;a s~do amor di _Alvmo ~1'1_1!11. os e.'5Crm-os e ilper1e1çoamentos nos tmput~-;os ua 
Sá pela prim ira yez n~o s? !lO Bro- a. realidade- suiJlinH' Qtle decidiu da de."'s:l teyny_el molestJa gue. segulido. cducrtç·ao c !=la mawr~dadc: -é· o gran­
sil ·como { m tô~a a·. Amenca Ln.- ~orte do~ exércitos france.srs. _as. es_ta t.JstJca."', nut ta mais do que a r de mlsté.rio. segundo ,O· qual os ·mortos 
til~::\, em In.stitnto Rad:oló~_ico_. p~·eeis.amÕs. voltar as no&:as vistas propna g-lJ.!:lTa. · 1 governam os unos"._ ~sta s.;u~ei1Çt~ se; 

. De:licou-.se a es~a profiss.JO, _mas para os sábios como para m. _heróis. Convcnh:pnos que ê.sse ilus:re l;Jra· re\·e.ste ~:ts·cardcienst:c::~.s ~~~ilws. pe-­
dE:~1ds, com a de.scober~a do rad.mil_l, Ainda olltnn, escutei, C.Ol11Dvldo, a .sileiro merece realmente esta homc- 1? que d1zem o; QUO! na glorm do .:,eu 
&':ô.s o; notáveis .trabalno.s. de Piene oração do Senador,- Aurélio Viana que jnagem. a homena~em que só se tri- t~mulo e no ~;,;ple!ldor da ~~~8 u:'é'nJO_­
cUrie, · Al\'B.l'O Alvim tambem, l_ançou ped~a a nossa atenção pam os qu~ buta ao:; pioneir.os, pO!·que foi êle auem. na, Alar~ Alvun nct:m.\ amQa o .B:·;;.:,ll 
à camp_allha· do comb.ate ao canc.er.,. f01·am ·heróis, para, aquê1e~ que, não trouxe p~Út o_Br~sil e_pn.ra ~América 

1 
qu~ can~mlm·;· govern~. o.,..~t:~:-!!,HJ;,nhJ 

IAí con'mtlou a .surt tarefa de c.1ef.1~lsta gozando de umn popnlanda<te que do Sul a pnmen·a aparelhagem ra- dos_ seus descendente,,, .,o.,r.:.ll .. pe,_o 
<e também· ·de médícQ, de profLss10nal, tailto -êxaita os homens dumnte a vi- diológicn. (_st:tnlulo que a ~u~ luta_ e o seu .S•J.cl-~~ 
Jlo~·que 0 que luí. de extra-ordinário na da são fàcilrilente esqu:cidos· ao fint . . h . b fiel? outo_rgaram a nacwnnt.l:i<:l··~.' . 
,;r :t dêste h~mem é que não tinba d '.ai n an · _Se a:na~. ?Je ?~.em o,.<; ~om que \'aro A!vur~ deponh? tambem _as nH• 
~ .~~n.J.s o e.snírito frio do cientista que e. gtl s os. ~u~d~?-o:, o radmlogJ.::.\a m~n.~Ja o seu n~.a.s f..m~oe;;;. &,.te e, corpo mu~to. b"'m. 

p • d · d" os segredos da Senhores. Sena.-:i0!es exalten1os pois, m.sttumental, com que .~eun .. nca. tem 1 drt·s<> o sonador Vasconce1Jo~ Torr""' 
q ll'"'r :Jp<>llas e.sv<m c<l • h ·e. d de t. . 1 .... ... "' ~-.• 

· • ~ · ·n.1·io RO"·nt•en aqui a. vid.a de mr.. homem mas su· que se a\ 1 es as umcas, as u~ o "Umpr'me:l o de um dever cívico Natureza, como o P10.t"'~- • " • va os ·cuJos e as in , 1 - " • · · • • .· . c;· · Radioló2ícu bretudo o exemplo de um homem, o s, . 0 · : s 1 .nes110 ~ao E s-:tlíento· o .. at~ndimento de suas o d2-SCübtH~Ol da ,encJa - · - \'ar(l e um contammado em potenc1al, , .. - , . . . . q .., 
quç não se preocupava tanto em be- exemplo do sacrifício, do trn.ba)ho e imaginemos 0 tr:-".tl\\1110 . do cien :.;;ta obu~aç?e" patnotlc.as p.elo cen ... do da. 
llc~·ic!ar a .Huma.nidade c'?'mo, ~m en- repi~o, sobretudo de OO{;rificio. Nesta ~·erdãde;:·c: do ho.rnem que foí .n. sua ~:epublica 

1
quando. a·e\ocan_do ~qu,~J-~ 

:~:iouecer-lhe 0 c·:tbedal. CJe_nhfico. hora em que todo mundo só pensa >Jrópria cob:1i" ... .,,..,. ____ -~.em si mes-1 \!?a .. co~c ama ~ ,.,er~.o e .os hom-Ls 
.Í\l\'aro Alvím, não. DedicOU-se es- em reivindicação: levemos ao po;,•o mo as experiências qu: ía~." P"-'.,., os I pu~Jllcos d::l uaclonall_dade a pro~:e­

po;;.:·ai:ncnte à clínica. ao tra.tam~I'!~o brasileíro~alguns -eXemplos qm nos outros para 0 a';anço da Medicina com I gUJ.I'em sempre e:n toda_s a_.s ocp.s~o::s 
<1.c:s. doentes, doS cance~QS~, An~s exortem à capa-cidade de sacrifício em a ex•r.=w:·d~n{·.~·~a inve~1 ,..~.-_, que. foi <l e_ em. qu~lqt~:=:r cn·c\..mstancla .. a ~e!· ... 
Cli~.:oa, ouvi ligeira r.eferenc1a, no dts~ benefício do Brasil. <Muito bem). Rsio-X.. . v;ço da .Patna e nas tar€fas em prol 
ct~r~o do nobre Senador M~m de Sa, 0 SR. PRESIUENTE: Sr. :Presidente, a biogrufía de Al- _da Huma:J~:àade . 
.aquêie caso dfls. xipófagas operad~s varo Al·:im foi magnificamente retra-; Sr. p,·esJCl~J~te, abor~~rei. ag-o:·:-~ u 
per crnpot-Prévost. De uma ~as fl- Tem a paJi:tvra o nobre Senador çada p<O:los brílhotltes Srs. senadores as:;u~to especüJco ct.a J?.Hnna :u:<: dern . 
ilh 2s de AI vai-o Alvim, com quem men- Vasconcelos Tõrres. '"'-. ~ · que se ocupa-ram. destn hom€na'gem. \ Def:eJO apont.J.r mats ~lm·ex~~tnHQ, ro-
otinha. rela.-.õc de amizade, possp tra- 0 V "' T(ll ., :· , . I mo se oun·os tantos 11ao oas~as-t.l,,.,:o 
, t· ara ~ Senado o seguinte depoi- SR. ASCO, . .,CELOS ~RE:s: -~ n:Jm somente cabe. em. ~ame da, malefício que a ag-itação militar v w 
ze P , Ch ot p 'vost preooüpa- (Não foi revisto pelo orador) - sr. Mawna exaltar a sua memoria. l!:ste causando nesfe paí~. . 
mento: - a.p : re ' . . . . é um in.staüte em que o Senrtdo, digo- , \. .. .. ~ · 
do com. a op~raçao d~as me~unas~, Pl:Slden~~ e srs. SenadOJes, ontem, o con1 sinceridade, faz justiça ·a si I Amda ha po~~m. dws, no E~tüdo <!:l 
trvi:n;a e Rosalina, ~o ~abla, ent~etan lle.5te, ~ecmto, C0!?em~r~va-se a JF~_ta .'mesmo. Porque lá forR. às vêzes, so- G_uanabar~, surg~u- uma cns.,: qu_~ _rm;·e­

·rto. qLlaís eram o.s orgao.<~. a.tr~ves dos efemende aos fettos ClVlCOS d~ Patn~, mos apontados, o Senado e a Câmara cm de tmprev1.3Ive;s comequencw.s, 
qua:s se estabelecia a ltga.çao exa.ta a_ tomada ~e Montese,_ e OUVI ,.dos la- dos Deputados, càmo um ninho de ócio 1 me~cê de_delifo.s de linguagem. de exa­
do3 dois organismos. Apelou para AI- bJO~. do. enunente colega Senaaor Au- onde nada tem re.ssonância a não ser cerlJação de ânimos '7- por Q'le tlãO 
:va~·o Alvim. ness.a ocas_ião, mas ,os rélto Vtana, 3:. ,fras: q.ue. res.soa em, to- a polítie,a, diria melhor. a politíquice. \ di~cr? - também de desiellliJ.•!\~~ ve.r-­
!R::tis-X só sã.'o absorVIdOS p~Ios or- dos Os coraçocs lna~tleiro_s. ~ me.hor Hoje e.c;ta Casa se transforma num !J..'l.t~, prattcad.os por q'<:lem, ü~;l.~>Y na 
gãos densos é naturalmente, nada re- h?menagem aos mOI tos e_ ajudar a?.s templo cultuando u'm· dos maiores he- t vontade popular. devcna conter-se n,:;s 
,;,~::n·am nas 'chapas. Alvaro Al_vim, v~V~· 9ue sofr~m por aí, aos_ Expecu~ róis da nacionalidade no setor da Me- limite~ do bom-senso. Ma.:.o. o d!~wr.so 
'•mt?.o. reCor·re a· um arllfício: ~ Cl?na.no;: que _vem a esta C as~ do Co!l: dicina. E, se exalto a m~mória de ·AI- 1 P!:of~ndo~ pelo Sr. _Pres:~e!1i:e da ~e­
n:eco'Jl'iu parte daquela zona comum· f1F0• ~ Vf!O às As:,em~l~ms. LegJs varo Al\'im, como Vice·Llder da Maio-' pub1Icn, no Es_tado de S.1o Paulc. ms-
' u.' os dois or anismoo -de papêis a 1Y3~5 • . Ca.m.aras l1~nJCIPHJS c às ria em ,seu nome falando neste ins- 1 cur_sR caractenzado pet.J eq·.uHt.no pa­
et~ · ~uinbo clm uliú1- habilidade re.st?encias do~ leprese~tantes do povo.' b.nte, querO assinalar que o Senado,] triodco_. teve o do!Y! e!=. (tevolver a 
d .-- ·e,, x Iicar conseguiu des- pedmdo at:x~ho, oompreensao.. . w hoje como ontem. como "empre e como~ tranqmhô.ade ao Pais, I.JU!lndo tudo m- . 
que nen1 s~1 e. P. , : ue era a li- A propos1to dêsse ce?tenan~, tao amanhã, .iamais viu indiferente os fei-.,.4-.,dieaVa qu~--já' no'· (~ncontrávarp.os np.s 
:vendfl.r aquel~ mtsténo q 1. f . oportunamente comemorado por esta tos da nacionalidade r·.,__ , cen~ania.s do perechnen::o do regune 
gat;f\0 pelo hgado. D~ ta otma _o Câmara Alta do Pais, qttf'ro dizer, · · ·.-" ·- ~ lctenwe1·ático. 
fêz. que muito contr~b~mt. pa~·a o êXI~ St·. Preside.nte e Srs. Senadores, que Bem haj-a.. n memória. no hornena- Restabelecida a con!L1nç~ uos ll~)-
to da intervenção cu·u-rg1ca de Cha- n.. me1h~r. homen~ge~ a Alvaro Al- geada; bem h~ja .. tambêm, ~ste-ramo mens públicos, coube p'Jrém c>. Hll.l 
p~l-Frévo.st. \ vim scna ~ a.ssi.stêncta aos cancerosos do Poder. ~eg1slpttvo que naD e.sque- ageute do Govêrnb Fede~·c.l, pn;~..:,~~.· 

- , .. t ~ (T lu sem re de todo o Brasil. Drama que ccmo: ceu .e~emende ta~ grnta_ ao povo e .à mente a um Chefe do Exercítu. o Ex-
Dm P{l'• amn e, prc~se"'u t ~r- ve, que estarrece e que rt:volt.n. Se1 Med1c1111. do Br:~L~!l. (I!ll/lto vem! Mut- celentís~ilno Benho1·· Gener.1l OS•Jnt) 

:no seu ra~~!~'!\o .mas-. ura~ .e. 0
1 

gu de_ casos de hospitais de câncer· que to. bem! Palmas) Ferreira Alve&, o reatar o fio ja ~,,g·;~-
·wn:, as_ deflcierlClas ae ma -ena _para vivem à mingua de recur.so.s. ~o meu . 0 SR. JH!E-''lDE:'\'TE· ção e restabelece'!· a perspeci'Y·ri t!e. 
os R•:uos-X, sobr~tudo•da.s ampol~, fêz Estado, Estado de nasci!nento de Al- • '-' - .. " novos tu111ulto~ .corp a vo~ação rroldt:--

.. com que-êle s: expnses~e a~ pengo de. varo-Ah'im _lá est!l. na·capital !lu- A Presid$ncia deferiu. hoje, o~ .se~ ta de perturbar a consolidação ·~{·lin!:· 

. ~·est.~urar aqc:c~'2 matcnal. Ai ~.e con- mine. n.se: um nosocômio ~rest\s ·n cer- g:-üntes reque1~mentos ~e info;'nKtçõr-.<;, I üya. do re~·ime demo_crático d. e no~~.~~ 
taffimütt e foi a Enrcp.a. O CUllOSO- rar as- portas. Nada m~1s tn.ste, Sr. hdo.s em .se~$oes .mtenm·Ps: patna. HOJS Sr Pres:.dente. lendo um 
é tamb<!m outro depoíment? que pre.s- Pn:::.1dente, no quaélro.·da saúde -pú- N!.l 88, do Sr. SCnPdor José :.::ftr:.dido edHorial do o GlolJo. tive ciênr:tn QUe 
to <t respeite Jê~'t' o tra!ls1~utido 'p.or blica dês te País; do que a· falência. de referente à Pe.trobrás S .li..~ . . a precipitação daquele chefê ·h~p.xé:-­
sna filha - e.- auc ~lc proprw na cli- nm ho.9oitaL N\' 89, tambem do Sr. Senarl·Jr ,/OS f' j cito acarretou Uma corrídá nõ Ban-

.. nica de Piel'l'e ·curie, fêz o trà.ta.men- Aquêlê herói que deu a suu vid!l Pela Cândido, referente ao Conselho N~c;'Jr t co- do B;oasil da 01·dem de ·frint'a bi-· 
to de sua rád-,J-derm:l.iite êle. pi~óprío causa--aih_da e1_1c~ntn_t mãrtires anôní-lnal ~o Petróle~; C! , • ·~· \ lhõ;::s de ct.:u?.eh:o:; ~ inStalou. com o_ 

.· fi~z a dc.sa<>~m d'lOl!rlas rad~a~a2.'> e moo: ncr e%-" P:w; a fora. , N-. 9(l- do SL ,,enf\.lOI ·"!efff7t. m ~-f' 1 seu pronunciamento.-" o desas.sosêgo 
- cm1 ·~·~niu ;oltsr ao ·Brásil _com sua I )':~le ~irnhnha a n.~niracão ele tcrlcs :Al?mar. r~f~>~:ntelao In:stitut~ Bta~n- i ue.s class:s con.::ervadoras. Todos 08 

mão cicah·izada. nós, de ver a moléstia impiedosa, ata-\lell'o do Cafe, 

o 



• 
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qt;e :possuia considerávei5 depósitos Exa., que tivera contacto cotn o C e. vocos e notícias dctui·padas, e 6ébs I c ~-ü·us ':têzes. vârlos 'militates c1e alta. 
t':m n 1ss() p~· ncipat estabelecimento de f e do I'~ EXército e com o Sr. Mints r o tenho ·sido vitima nnlitas vêzes. • patente . · -
cr1!dito, ado ando uma íued~da caute- da Guetra e que, dêsse encontro, e- · o SR. EURtco REZENDE- Vos- O que houv·e foi um epil36'-~lio poli• 
1aJ'. perfeita 1ente compreensível por- sulton a paüifi::açãD ccmpleta nas e- ~a .E:xceléncia faz _justiça ao Preside_w. tico: íoi uma illlptudên~Ja. prat1cada,. 
q\le det"t:-nS'Ol d e.~eu patrimônio. pro- Iações entre o Genenü AnHl.Ul'Y Kr lel te do Scna~p. Tao ·logo_ S. _'Exa. ~JS·· por· t:-m General, d.at~ vcmu }~n COJ?a. 
cma:·am ret r::n sua.c;. disponibilidades.: e o o_ enen~.-1 Osvinv _Per,·eira Alw~s. 

1 
~urso_u, na lllStante_ vestt~ulat_ da Jns-, e coz111ha do Sr .. _Pre::nd~nte. r~a Rep_u· 

ll:s:;e episódio, Sr. Prcsitlente, ue taiaçao dos trabalho::; legtslatn·<Js, tt- 'blica e que, por t.sto mesmo,',nfw ::-e-t: assim. o anco do Bt·{lsil, com um · h • · d · · 
revela a conventénc1a de o Chefe/,o. v_e o nrareY, senao h onra ...... ~~ ..-_-'(11.!-. c'l.Qeu. uun'Lçáo e qualQuer· espe,cle, 

defitit de e caixc tfve que_.se dirigir G d In q s E a da t ' ·"' · 1 Jd' 1 1 T f ?vêrno eslocar-~e da .sé:le da e~ r_ .ue -< . ~}: ·, m_?-tl ~ s::e -ran~~:a:~-. P•ct~Ul!M? a~-_exel'YlP o ma :w c t: n .. 
no .esouro Nacional que oi obl'iga~· pubHca para resolver querelas enh·.e ver aq11r:m m-a-g,-;>,Üa,\ :1?'1'!."'3. Urt -;',\V>.,.,- ·d'I)C'I"_plma n.ül\'iJ.•;. _ . _-. ,_ · 
do. l;lDr isso me.sm.o. a deprecar a militares, é profundamente desa1en~a~ )mo_e de_contgem pn.tnottca en~1 todo.;~ o s1·. Aurélio V1ana- Permite v. 
cml.s:>ào de dez bilhÕes de cruzeiros.. dor. j .\ vs JOrlHUS de gz:ande _ penetr~çao .. La- ( Exa. um aparte? 
~-.s'e. porta lto. que aquelas palavrn..s o Sr. Vict.oríno Freire _ Pe-l'm te i rttento que-_o discur~o. _dt,: s. 10\.a. s.~ o SR. Ev·::nco REZE;r•:DE: ~ cum 
d'l_ ot(nt~srrto ditas aqui recenternenie, l v. Exa., o1.Jtro aparte? ) t~nha perct1~0 _na. J:;oildao de Br:t- muito' pn!zer. . ·. . 
ca.n tanta egurança_ pelo t;!minentE ' s1lia e no •. <;ilencio dos Anai..s do xo 1.-,.. • 

• '-. Sr. _Minist-.1' da Fazenda, de que 0 ü_ SR. EURICO REZE:XPE- C m._lg:·::esso Nieion.iJ.I. . · · ... 0. ;31'. AudHo Viana- Sou_cto;o qu: 
Governo F' eral nrw emitíria até 0 mmto lJt".lZer. _ _ 1- _O Sr. l:'ic~otino Freire:......= D:?i u;n e.~t[l·o_-acreditando/l~~- v., E_:'a.. r.:rJtn

1 
o 

nH:s de jlil 0 do concnte exercicio . .. o.sr. lltctorm~ F'rctr~ --Estou u.l f!Xemplo co, ·que. cost.umr~ oct!l-rer, e s~u <llsc~rs?, congtatUJa .. se .orn n ~a-
f l-Wao cont atençao o dlsc:tlrso de V .. meu ap:-,1·te serve de e~;cJarectmento. çao br~~üe-n-·~ -poc\a· \fQlt~ da 'Ç.IHY: ~ da \ oram alqtle t·a-ias e cairam fffi C.'l~ E a d 

1
. h · · d lt 1 do 

G'i;J;._pelo ch o_ por culpa dt\ precipi~ x. · e çer oe-me intel'l'ompC-Io. m is i paar qu7 Y-- E"~- _v_~ja os equi:'o~os m:m~mia ao s~10, os a os e.s~a oes 
Í.t( ao de til "' t , , uma vez, Para um esclarecimento. o em que somos .. a-S vezes,om:oh'lc\os: Exerc·,to 'h:a<:;l\~l~<L lmi1l\cüamcnte 
•• 

1 
• a"'en-e do Pl 0PLO Go~ S1:- .Pre.s1dente~ du Repüblíca·nãJ foi 0 J O SR. EUR!CO RltZKNDE - Ad- V. -Exa, qne deseJa a pa-z a ht.HnOl•~ 

'I-' -e> w F'e<lel .1 1 Rto de ,Janeiro para resolve1• 0 prob~~ ·l mito, p1·c.~11mo até• que, em m·üJ:~k e a o• dl!!n. no País, louv-a a ',J..t~tucte da 
V tE Sr • V !C mzno F/(m e - POlllH~e I ma do Getwrs.J Am<nu\• I<I uel ne e 1 de /ptonuPCtf<m::ntos dos homens pu~ 'p.-.cJÍlCadol, do nôvo PacLflcndOI, de 

· "'.'1. um pade? epl-"ódJO com o Comànd::l.nte elo o !Jhcos EollclaLOS eórr, a politlca e .a um Pie~tctente que, 'deslocando-se da 
O SR EU rco REZEND~ _ c0111 1 ~xe~c1tc..- :S. E~u. decl:n·Du-me q e udmilllstrac§.o do St· João Gouln1t· Capital da Republlca va1, atwve,, de 

todo o Pltlze fo1a Vl!\.t'.ll: 3\.\a -gen;t.onr. (lue s.e e 'I_ o. ULtnna lima e o JOllWl ma1s bew sua ação positiva e d reta, tutzet· o en~ 
,o Sr. Vtcl rwo F1c1re _ <) ~r. ?,H cont1a enft:1JJ.1a numa ca.~a de saú e JDtormacto, crew mesmo que nie mUJ· tendlmenro e H p[loo; p1ua•o se1o ela 1â:• 

nis,J_O da Fa enda declazotl q11 e 5e u U'a. <:1·..-~'!','Zib-a:.Il. -e- ttwe ôepm.-, U'à ·~.~.s1 , to melhor rnfotm.ado do que o pro- m 1!w. armada do Bta~1l evltando, por• 
Go.etno Fed 1al conscgub.'ie .~-:·av~:-:- regie...c:...->arw 11 Brusilta cntem mesmo pno Lidei d.a !VImmta _nesta Ca.s.\. uwto. que 110r11.s co:J,da.s coms a qne 
sar· a Inês de maio. 11óo ~e ~mit.i>'l'l c ou hoje. De fato S. Exa. t'stêve co~. O _Sr. Vicloriuo J.~rczre - O Q'IE: v Exa. crh'icou e cem r[lzâo, .~e p1·o~ 
nté agom. e ubríl, não '>e enulh.' o Genel~al Anwury Kntel par_a _desp_~ j~m~t.s _'ía<;o_.~. 'da._,. informn,ção qt:·,; ce::;setn no\Pais, que a inquietaç.;ão_.d~s_·· 

O SR. RICO REZENDE, _ ch\11· O;:. <~·s:mntos referentes fiQue a ll:i!-O seJa COll dn. ~stou nesta. Cn.-;il. tn1a 0 'bom and1Hne11to dos llego_c os 
}tctedito tenl a hnvido de mi!lh:-t r;,rt.t: Pas~a- e também com o General Osvlno !\R_ ntais ~e dezesseis ~nos e 1:~nca priv~d6s. e pUbliGos: que nova· euü~­
cm ?a V. E~- um desvio cie .a~ú.sti..:a. Feneu·a,. Alves· e <:<!m os-Colnanàanth ~~t conte;::.tado ·ent- _ltllnhns ?.fllm.-1.~- são se~Verifiqu~. _Ora, s_e 0 Sr. PresJ .. 
ma.,, ~Of- anal· do Senudo our:•llc.;ti:lJ11 do 11 e 11'.t Exe,·::üos, QlH! se encon~ '.,1$'-S., drcnle dR Republ!ca evitou tu~:lo isso, 
(m mo publi r ,a exposiç.Ji:l V~> .t-;1·1'.1. travam no Rio de Janeiro. Foi a mfu _o SR. EURICO REZENPE _Vos~ se o entendimento c a paz vc-ltnrillll, 
:!Extt. O S:·. Mi!listro da Fazenda foi ve_r, questií:o de rocma. P:sso 'asse<>" ... sa Excelência desfl·uta, realmente, cu.uo era de' todo:-; deSeJ'o, ent~1o, V. 
des~nvolto ao n.firmar que :l.'- mPLlJrh>s ra~ a V. Exa. que o Sr·. Preside~ -e nesta Ca.sa, do-conceito de muita I:Jnt~ B.xa. esta!'â de pa1·aténs por fm:a!izar 
l11~st_:.u; .~m pr tica n9 mer.:arlo ;nrP. nw J_c_r;o Ge11J;\:·t J~ão se _des/oc:ou de .ar ~ vura. e desenvoltura em ·seu::; pronun~. -'J assunto, con~ratulnncto-,se intima .. 
!>1 a ,JJeri o. em Ct?nexao com 'Js r·e:>!.::t,! sllia. P_:J.ra o .Rio a flm de resolver 0 ciamentos. ., . utente com aqUJio que esta no cora .. 
do~ de S\!8 m ~sa~ no~ E.::la-ri.J . ., U:lldns. epJt'OdlO per. toda,- cons!dct'il.dJ enc;·· O Sr. l'ictorhío Freire _ Mttit<'l3 ·ção do nosso PO\'O: a vo~ta du. hanno .. 
h:v,(~>lDl~no r of~!·rnar ao s.-~r.:do da rado. - vê~es, embom sal:){!ndo que 0 proj 2t0 n':a. e da paz \1 êste País a fim de·que 
HeJIU?llcH qu ~ate o mr~s ie j;J~iw r-ão 0 R t1 ~ cam'i, wta mes~110 fiOzinho favorável --:>asSa· prog:edir e -de~envo1ver-:>.e. In .. 
lwvena enn.". an de pape) :noe•)fl. ~ ~ · E,_rnc_o RE'ZEr..;rrg- Nob ~ a il-e; ?G,·mo a v· Exa _·c •não pn!éi.sc··ü\-

o .'~r. V~ct ri1to Freire- Cur~'o-m~ ..,ei!~ o~· .~-iCtcmn.? Freire. _ _v. ExaL fazê~Io.-- q'ue o' General O~vir~ ... F~r-
h 'l!P'm~tn•!l de -v Ex:~. tnab expe.lmenta~,.o na poht1ca e c114\ O SR: EURICO R-EZENDE. -Den· '" :., 0 . d. a· ·anctP et-so-

0 SR, F.(! ICO REZEN'f)8 _ En~ EI?Wlut_o ac:es.w à,s fontes de informar tro dn falibilidade da. pessoa bUln;l-- 'Clr~ ~l\'e~, h 'l~~de i~t~~i<l'êlJ.(:It n;IO 
\.r~>' a:-üo a il i el'YL'fi{'Qo óe v. F'xo.. mr çoes ha de c :nvi_r com o ln.tmilde rJ~ na. V.- Exa .. _ eu e t octos nós podemo.~· na .1 a , e,-: e g a • . "' J~d • 

1 
' _ 

co\r.c.;r em ctú ida. \1n.:; em ',·,uo ~stc 1 pre.sentflntr. do E.~píl'ito Santo... estat equivocados, m.'ls tendo em vis- s:tt~tleed aqoe!e g~c~~- -~egl- _.~Iens 
l'tâ rnun. •.'r>rd: de nroclm'nacta ''JP]o Vf:-f--· 0: Sr. ViclOnno Frei1·e - NI I t<_t- os· pt·ecedentes, o hotieiário da tl!- _en~~~t ,e a9~0 N c en_ 1? ,?3 d~;l 01::~ 
peri.ino •·o lobo", Ulll i'l~ _iorn"'iS ;;~.pa1a-d,u, . I tona Hora reveloll uma trjste vel'- ( .. ~ns ~ t:c,ona,s. unca o_mJ 1,~er. se 
ma_is sórfos . tnab acre(Ji~ 1·:n5 ';,0 O SR. E:UlUCO REZE~ DE :...-. , . . dade, 'O Sr. Pre?~de~lte da Repúbl:ca \l'3.".:> h?~;. GWe ~· ~a._ peucnc~ a c~,!~~ 
Palf: em viJ· ude do pi·omm·Jirl•nrt•to em (lue a n<;:~t.\ew, Q_\.\1! ~'>t-U\\ dand() ·deu-se à convem~ncia de manter um ~ 1/- GO<-.iJ~a cto P1e~Idcn~ -~ Rep;,t 
do Sr. Gene:-· l Ot .. v·ítlo p·rreinl .-\lv~;; Senndo foi recrutfldH de órgão qt.le e~·~ contat~ de três horas com um Cheie ·'.'t.a. Cr~~{> 't.t'-ef>mQ.. ~~r.e. · _x~ I'.:;.o 
o ~-;~n'êrno B'ft!'>lfeiro foí ·,bl'i:.;ado :1 p..-:-es;;a, _lYê~"lr._~n\C:~Y,.~m-ent-e, tam'Q' do E;xeJ·eit~,,.;)lO srmtido_'~e deslocá- 1.1~ou O tê·IJIO en~ va1atcr peJo-~at .o • 
enllil!' de,· bil õos df'·crn7 ~Jc<,~ pela s~l!i Jntumdade com os mai.s an lo ~o· deseJO _e do propo~H:o ele des~ o SR. EURICO REZESDE- -v. 

O Sr. V!'c! rí1to Freirf'! - E~ton de c:nselh<Y.i _da Rerút1ica, o pensr,ment~ servir ao t:egtn';e dem~crati&O. l:!Xa. há de tomar 0 meu quadlc.~~:-.vo 
pler.:o ncôydo ~om ~-- I<~n .. poHJIJE', ~o Sr. Joll? Ch!.~~~~n·t_ -. Li-:~, hoje, n O .Sr. V1~.tonno. F';;elte- Permitl) cotuo apena$ cur~~terizando a ~:ni• · 
le~c_o o,. .lOrn iS. verlfl(!tzei qm~ o Sr. unmtu Hol_<t. lS:;.o:~ NYmü H~:'i\õlDU Q'U. V, Ex;a- otHlo nplute. zar:Je ccnentia e Jtnna ent.re ~< l!.xn. 
1\fmJ,<;"tl:o da zcndrt na expcsiqlío cn. 0 Sl:- Pl'esJdcnte d~ Remiblita. conte o sR. F.URICO REZENDE:._ Com e v S!'. Presídente du Rcpüblien. 
tr?m feita. de !arou que o )JrOJmncia~ rencwu. durante tres J_lol·a.5, com o s 1T muita 11onh1. o Sr. AuréUo_ V,wna - O General 
mer.to dto enrir\'\t Osv\no 'F'crl'eirR Gen~ral_ O.wmo F":TeJra. Alves e qu~. O Sr. Victorino Freire _ O...Chefe, .t\maurv Ktuel) Mínistro d::t Gucl'ra, 
-:'IVE-S _oQasicn: ta C'Õ!rta de5confímJça e_ empo~ esse Cobtnt-o. o Genel'al prvmeJ do I· Sxérclto deClarou, C) os Jom:us dono de ulna vnnt-ad~ Íl~l'rea q\.le to~ 
u~cl 1 :.s1 :'~- .pro r·:::IJ·a uma c·rrida aos teu nao 1.:~'~1' avante o pronunciamen publicaram. hoje, q!l:e jnmai.s penso~1 ~% lh"- 1:~"-<:mh:ce~os, se nã.o estivesse 
~at~c.os. C.o~n. lerando n np:nte ante~ t~ sl;bvel.:.l\'? que ~mcaçarn -f~zer~ n em f:lzer qualquer prouunctnmento, e f:wtiygl a ace1iaçao de tlll1_ entendl-
1·~1· devi) dl'l ~-a V. E:_-ca. qne o Sr. E:>taoo tio Rio cte Jt~nell'c;>. A~sJm sen que cons4ctera~·a aquêle epil)ódio nwr~ nu;nt~e fósse o caso de punv;§D m>'.S­
~IlU.-R-~-~-·o da a zen da af>nnou em i'iUó. do, 0 aParte _d~ V. E:-:a. _ e dlr1gido, l.JO to e encerl'ado. Isto ê 0 que pO!o;SO ín- ntv .• ~ V. Exa. confessa que não houve 
tranrnnln e- or\'.io.s;c e:-:pasidio, Que f!1ea int.ermedlu, à Oltuna !fOra, qu formal' a V. Exa.. ittcHscipllmt ., . 
~'O :::~wrei~ dn M"'-nhf\'' ~ o ''Diál'h d~ e o c_J:ssen:atorc Romano do Pnlãcio d ·O SR. EURICO REZENl)E - Lo~ ' -
NntH::ta:•'' P\lb ícatarn. que tudo fari-a Govemo. . go, V. E:Xa. confessa, implioitaznent~~. O S3: .. EU RIO~ REZENDE - .N.'Io. 
Pa\'~. nan ernlt r. A falta de ecnflança, O ~r y,ctoriuo Freire __ Penni~ que_ hnyLa b1~nsn, que h.!-o'hl urn_ pont.:J C-o:ne~te1 .P apa~ ~e- do nob:c ·.'jenn-
eJ1tl,dauto. g· ,·ou a. Col'ríja bnncá.ria. V. Exa. l;11!1da .. um aparte? de 1gmçao sobre a cinza. c!1n -~lcto_rm? Frene. _Se nao hotwe 
que fo:·çcu " .mH--ão pa:·a evitar ql!e 0 SR ÊV.RlCO REZEND o ,sr. Vict.orino Freire _, Não há P~m~ça,o, obvramente nao houve fRlta 
w~ E~n'~-os 1'ôs ~m ~ l'U~'\'?t. U.iú. . E- PoiS fumq_ça· sem fogo, o~ jomais é Qli'J/ àlSCIPi;nar .. '. r' R 

::: • , o s. v· t .· -~-. • . comepram a ht1at· ~-,·obre 0 US.'iunto. L S1. J.tUelw 'wna --:- y ._Ex. di3se ,~ ... -R .. EtTR. CO~ RE..ZE~D~ - Agra~ a l / • 16 ~)uno _F'I~ne ·- Nno ll 0 SR .. EURICO REZI!!I\I'D.E _ 5 , Qlle não houve fo.ltn dlSClp!Jnar. f'ot .. 
dt~.o a _mtc~v ll<:llO do emmentc se~ .u_.: ma _H 1

1
°. P_:>tq11e. co!>tmno ~d-- S. -Exa·. diz que 0 epigócli foí n: tanto, se houvesse, ocorreria a puni~ 

nad~r Vtctonn Freire. veh: v. E~a .. r!_t~ll~l, nt•lrn<t_ment._C. dOis outNs pe- .. d b' t . · , o . e .. ç 
S:~. Pn=•sident , que se o R1Dco d ~l_?dlcos. Os JOrnaiS custam carO, e cel_l~ _o, o Hal.nen ~ e pOique ~ele J.a ag. SR. EURICO REZEi\DE - Hou• 
'Bm-.sil, Que p::ll~l'õrça legfl) e POl' fõrc~~ ~aO rosso~ COl11pl'â-los todos .. POJ'CI,Ue esg\e~l~ e~~c-fc~.~~~.Ss~!r~~-'eeVOltóao~r ve falta diSciplinar. Apenas, (iil'l~n• 
econ.'Jmica é o estabelecimento que ú ou 10men1 (]e poupaiica. Confesso · · · d - \':. - d~ o ·npnrte do nobre senador \'lcto--
5à;!l:~- fwss?c2itpi~inc~np~1/b1eá~··,,aa1Jedleo".Brastil~ Â~t~d/a~:~g~~r~lJ1~~~7ne ~;~u~Vri~'7i~ ~::;~ cQ~~i~~t\t~ra~~v~~ ... Í.'<\i?.~~z~:~-ti~~ ?~_;~ :·üt, ·Fre~re . :. 
d, , ·'-â' · , _, _, ;;Jmen o de mant~r Jll['U aparte d, rei'· t , Imnc~amen o, que os Comandantes O Sr. Victorino Freire - Houve um 
c~~ -f~~ n,01 sol ~u ? lnlpact~ ae !1mt: me.o:;mo ao noÚciârio do lorn1]1 ~~'~:-~ tio H, '=:io 1-li ~X.étdtQ:;_ .it\-am f.aú-~ ep:!sódio disCipJ:nar. 
à~ 1 

·' g,l 0 P_fl e e rle <::e p, eswmt. e oue os órgãos (ie imprensrr todo' ê, · pronunciamentos, etc., etc. O SR. EURICO REZE;'.\'DE~ -· , •a 
e S.:! conclmr que a rede r:al't.icular êo ete · u·t· -' · s -es, · ,. .. .. quaq.do S Ex"- dJsse que o epirótlio 

de• e<;tabf:!lecim ntos bancârios (]0 Pai!': 1 1
1~~- ~11 __ m, ~-os ~qulvocos, .Pat'l':l .-o SR. EURICO R,EZENDE..:. H~~ 'estava ~n~e1rado, que houve 0 epl:-:ú~ 

.<>Dfrcn. Pel-o m no:'!, os efeitos de um~ s 11·-~a: ~!lsa a~nmatJva. _con::o a Vo:.j· v:am_ até armado palanque na Cine- cllc, se l1ouve ep:sód 
0 :tme'lça capaz de de,smanteh::r,- 0 ,. 51 ;.a xceien~~~ _ ~ue, no. dia_ da ~bertu- landHL . 

• ">ó. Htda a eco. omia \)l'B~ileira. ~ · 01. ~ ~o C?n,te~S$0,- dw la ~~ mfln;o ·o .Sr. Vic_l01'i110 Frell'e ~ Ellião'o O Jr. lTiclorino Freire- Encprrarlo 
ouil·c· lt:idc•, s . - pre:>ídente, dev~~os lm l.mfiiTao est~~~1.. em ~!·usllw, n_e:tl Gpnernl _Osvmo Ah_'e.:; .se apl'es.sou e:m cotn .a nota do .\1'11i.stro da Gue:rn. 
t\Onsi:lerar que 11 este po,·s 0 p1-1·nc;0 ·1, eu 10· gu~ e peput<ldo FedeJ"al, desmentir as notcia!> Veiculf!das di- O SH.. EURICO :i'EZENDJ'; ~ 

. " " • 1 Porque ::;eu unwo f·Jhinho n , el d - · · · F · d · - · · -· .. ' On ant()l'ldade stá erigido en1 n-írdél'ia co ~ 1_ t..., . ' ~ Jt~U n u. ~en o que o ept.sodtq est::n'a encen<->.- .o: e ex~cei·baçBo, to: L!!n ep:sod:o 
,pl;íst c~. - d r-P c c.va lilll rlno d~ l,dadc llCS~~ ,do. E E'WR.credJtO que l.enha sido ett- ex-::cpciona! poi·que l.Tltou n ::>t:nsih) .. 

Letnos nus jt1•rn:otis que 0 St. Pre.~i- /·o~rtt~<;o ;~~-~~~~[0b.0 t~~~~al_ do Brasil cerrado 1 ~01"_ S~l' 11111 epi.';;Ç)dio de lLl .. ~-~~d<tc!e. polí.ticR i. a epide._·~uc dt>mçc;·1j .. 
de-nte; da Hcp(r lica deixou Brasilla e ~Deputado Lui~ F:1. 1~3~~~lilla;11i _qu\. G tm~~'?. dJ-:;:CJ!)l_uu~r, ent.t'i:! o Genec·;-,J t'ca ela Nar;ão. 
foi n::Inter con ato com 0 mesmo c;et via criticado 0 di~ctu·"o ~oF~~-lf!_ ~;t- Chefe d~. ~~ei'cJto E· o con1qnd_il.'1~c v:. Ex'~ 11fio r:oc1e ne~ar CJlle •PÓ·'> 
ner,'l] O<:.vino F nei''" Alve~.: no ·e·n.; te do s n"do p 1:' 0~ _-.d . ·1 es1Id~: 'I~ d,o ~ Exelclt<?, a 4L_letn se atrlbmrn.tll 1 o p:·onut1c:nmcnto ca:'hoC':'it·10 ,. ~ub~ ··' . .,.., ·~· "· .,.... e .... o c n.-;~ era- o m1go C",...DI"ICôes ·1ul"'a.-:h · · ct t I · - · · 
elo. rk ~lssuadf~lo de pl:}nunciamentos e maç-:uue, quando todo.~ s~bf'mo.· <lU 'õ 'c::R: Euiu"' 

0 
·sE B~pru en es. _ i reti;J_vo do _Get1E_J·~~~ 0:C:'ll~'1 F•~:re-:ra 

sU.JVf;l'SlVOs uu muniCipio da !!loricsa i o nobre c::en.ador ~uro !'IOUl';t An'ct,·a' f . ·~. ··.-1· 11C .. ~ ~z -NDE :- Nao t·'Ut·e~. o Brn.sl1 e,·tev2 nn q·:s!n r,' • ·a . , fJ -. • ...., • ' ' - 01 C]JJ.~G-..J10 C ,_,...Ip,JnaJ' ~e {O<::~r: O 'd 1 't d 
prn~ncl::· .. u,m nePse. E _vel'lfiquel, de. é um dos gtancte.s oradores do Gener:-tl·. Owino-"FPl'l"f~ir~ Ãlv s L-"',.: , ~"~P ~ ~ ~~-~ <~';no e "!. f>V(Jf'.::t;fiu 'Uh o , 
ent.1c, att.tves 1 de decla.raçoe.s de S. Pats. Cü,m tret.;tut:ncia, aparct:elU~quí~ .sjdv punido como l'Oram nwl~doste-.~/, l.t~;;_~~\fl.,)1ent_o. das r~J.nnrguas ,-;~[nli'"' 

1 ,; . ' ,t- , e tc..a,\1Jcas. 1 

! 
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.~.SR. PRESZIÍ~;I\"fE: 
H <i S&Ore. a~ mesn~ requerln:1en!o dU 

info::-mações que V.at se1· lido neln 1'1 

Seáetário. · · 
' E··licto·. o se·guinte , 

Rêcju~rimenlo ~nº. 1oo; de Hló:l 

., 

,. 
' 
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potenciário do Brasil junto ao Go­
- vêmo da Argelia. 

0 SR. PI:E.SIDENTE: 

Nos têrmo.s do Reg·imento Interno, 
arnbaSas matérias de.verâo ser apre­
ciadas em sessão secreta. 

Peço aos Srs. Funcionár:os da ·Mesa 
qtie tomem providências nesse .senti­
elo'. \ ' 

A sessao trunstonna-se em secreta 
às 16 horas e lO 1nznutos e volta a ser 
pú'lJ!ica às 16 horas c 45 minutos. 

0 SR. PitESIÜENTE: 

Eslá reaberta a sessão. Passa-se ao 
item nr ct~1 pauta. 

Dtscussáo, em • Primeiro turno, 
~ do Projeto de Lei do Senado nl1 39, 
. de 1960. de atLtoria do Sr. Se~ 
nadar Milion Campo,<: que divide 
o Sú:premo Tribunal pe,u:rltl em 
três Turmas Ju/f!adoras e dá ou­
tras providências. tendo: 

Parecer, sob nf' 78, de 1962 da 
Com!ssáo de C~nslituição e ;Jus. 

, tú;a pela reje'lção. 

O ~R. PRESIDE~TE: 

Ha reque:·imento de nôvo amamento 
<1.1. discus.~ão que vai ser lido pelo Se-
nhor 19 Secretário. · 

• ; E' lido o seguiJite 

. Requeri1Í1ento ng 101, de 1963 

tu'ado ''Er-dclica pede desar.:na­
me-nto hne~üato para saivar paz' 
public2do no •·Jornal 9-o Brasil" 
de ll ào mbs em curso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discüs.sáo o requerimento ·de 
au:.cria do nobre Senador Vn::c!once- l) 
w.oo Torres. (Pa usn) . 

{'Jão ha·;•:n,io quem peça a p-alaY!'a, I 
f'l:Cel'rO a diSCUSSãO, 

Em vor.;;.eúo. / 
Os Srs. 'senadorr=s que o apronlm, 

quei,·mn yetrnuneeer sentado.s. (Pau-
sa). · •. 

AproFtdo. Sera fe:ta a tram~~·ição 
peC.:àa. 

EEii. c<-~C.t . .ada a matér:.a ::la OrôC'm 
do D:a. 

Hú o:?.-dorr::1> inscritos. , 
Tem a pa!avra o nobre Scn::t:lo;,· Mi­

$1.it1 ccn;to. 

O· SR. lHIGUEL COUTO: 
. / 

{Nfi..,_"' joi revisto pelo orador) - .,. 
Sr. P1·esidente, temo..s ~:m mão.s. há 
muitos dias, um imporfante doc'.lillen­
t<J que as férias da· Semana Santa 
n1e' impediram de trazer a e.;t.! C:a.sa, 
o que ora :faço, 

Recebi -do_ eminente sr. Adht:rnar 
de Barros, Gove111<tdor do E.)tado de 
São Paulo e Chefe nacional do meu 
IYJ.rtido a honrosa Ülcumbência de 
trazer ·ão Presidente ctesta. Cná, o 
emuwnté Sena~Or Auro So·J.res à.; 
Moura Andrade, uma men.sJ.gem tm 
que estuda, em profundidade sob 
todos os a.spec:os - constituciona'is e 
jurídicos - cem realismo e objetivi­
dade, o importante problema da re­
forma agrária no Brasil. 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 
27 t letra b, do Regimento Interno, 
1·.:-qtJeiro adiamento 'da di.scu,o:;são do 
Pc·.1.i2to .de Lei do senado n<? 39, de 
l rléfl 1 que di?ide\ o Supremo Tribunal 
Ff'M.rnl eny três Turmas Julgadora.'!, 
~-, fim de ser feita na sessão de 24 do 
e;:Tente . ........_ 

Sfl.la das Se.:sões, 16 
H!'J'3. - .M em r/e Sá. 

Entf•nde o clarividente e;;tadL:;ta e 
grande lider popul·st.a, que ná-) po~!t:!­

, ria f.car omisso. nesta hora ~:ave da 
de abril de n1tcionalidade, ante problen-.ã de ta: 

magnitude, de tal . ünportâ11cia. O.s 
ditames do patriot.ismo ,de S.' Exi:t. o O "SR. PH.I~SIUE:\''I'E: 

··'Em ·;,·otnção o Requerimento. 

O SH .. 1\IE;\l DE SA:' 

forç:aram a participar de.~ta quesUio, 
imprxtantissh_na para a nac!üt:n..íidn­
de no moniento, off•recendo :1m.1 eon-
L:-ibuição a-o Parlamento Bras:leiro e 

SJ:_ Pt·esidente, peço a palavra pm·« !i tôaa a-Nação;. · 
{'!J~;mi~har a votação. ,Sr.-Prrsidente. com a devida Vênia 
· o SR. PRESIDENTE: ~a. Pre.sfd~ncia- desta Casa. vou ler 

e.s.se notável trabaiho do Govern:-tdor 
para enc.:l.minhar a de São Paulo, para que conste dú.'> 
Senador- Me:n de Ana-is do Congn;:;;so Brasileiro. 

Têrh ·a Palavra, 
'\'n~ação, o nobre 
.;á. 

O SR. 1\tEM- DE SA: 

íPara encaminhar cr. votação) (Ndo 
foi r~visto pelo orador) - St'. Pre­
~idente. como V. EXa. acabou de 
a.visar. à Casa. trata-se do seg_undo 
adiamento da discüss[lo dê.ste projeto. 

Req: eri o adiamento por soliclt.a­
c~n do nobre Senador Milton Campos, 
que aQui n.'io ~e achava presen.t~ / 
Q!W.!1dO o referido projeto entrou pe. 
la prilneira vez em Ordem do Dia, 

Tev€ oportunidade ,de me ctizer· o 
T'"hl'e •Sen'ildo!' por lVIinns' Gcrais.·que 
(i·~,e1:wa esbr presente por ocasião 
ÕR. discu.ssão d.:> projeto, mas que esta 
~·"rtHJ.Tia m·p,...;~av:l estar ·em São Paulo. 
Por esta razão, desejada S. Exa. que 
o p"o.ieto fôsse discutído na próxima 
~""1Rll'1. em virlude rle continnar e."í· 
t."'~"nrin n <>~nmto e n~o P$tar fora de 
}Jossibilidade vir a apresentar cmen~ 
.o-::. ao seu próprio projeto. embora 
se.ia e:lsu apena<; nma possibilidade. 

P.lt êste motivo é aue requeri o 
,~.~"'"'l.n ... \·H<J.mento àa discus.são. 
(Muifo", bem). 

O S~. PRESlDF.~·n'E: 

Em votação o. requedmento. 
Os s~~ Senndore~ que o npr·JV;1rn,. 

f!1H;ir:ani per:nunecer sentado-;. ("':1an­
~;f1). E:§tã «provudo A mat~rb ''ol­
tAn'i_ À 1 Ordem do Dia da .:;ess.1o do 
fdin 24 do corrente. · ~ 

u'i~~l's~·'io · de t.un1o único. do 
Pt·f':~:.;l.j·t;,'e~;~c n01 91, de \Sí:i1. r•~lo 
ow·1 ,) Sr. S~nador va·-=cnncel:"'.'> 
'I'o:;!·~s solicita a tran:~cricão nos 
ADrjlS wj .senado dO ar~,iio h_lti- I 

(Lê:)· 

"São PaulO, 2 de abril de H}G3. 
Excelêntü:simo, Senhor Senador 

Auro Soares c!e .Moura Andrade, 
Digmss1mo Presidente do Se-

nado. 
Exce!entíssimo Senhor Deputado 

~ Ranieri Mazzilli, · 
Digníssimo Presidente da Câma­

ra Federal. 
Excelentíssimo.s Senhores Sena,.., 

dores, ' 
Exce!entis.<;imos Senhores Dçpu­

tados' Fcderars. 

1 - Acaba o Excelentíssimo Se .. 
nhor Presrctentc da Repúb:iea de 
dar conhecimento ao.s lideres de 
todos os Partrdos' do Texto da 
Mensagem que iria encaminhar ao 
Uongre.::so, acompanhando o Pro­

, Jeto de R.efonna Agrái'ia. 
Destacou. o Presidente que o 

projeto necessrta de base jurídica 
para sun tramitação legislativa, 
lsto é. éx1ge emenda à Con.:;tituL 
_ção da .. Hepúblfca, no parágrafo 
16 do Art. 141 e art. 147. 

2 - Ne.sta.s condiçõf'.~, o pr\m~L 
. ro pa$SO para a t.ramitacão cto 

Projeto é a emenda citatÍa. No 
exerclCIO da,s alta.<; funcões de Go 
vernador do- Esr.adó de São Pau: 
1..,, não posso ficar omisso. Tenho 
ó ::ever de pedir a- atenção do~ 
Excelentis;;imos· sen.hores senado. 
res e Deputados pura o alc~!lC~ 
de tais emendas e seu 'treme:lrio 
impacto· sôbre o regime democrá­
tico consagrado pela Constituição 

no Título IV - Da. Declaração 
de Direitos - Cap. I! - Dos DL 
re1t-os e das garantias individu:us 
- Art. 141 - § 16 e Título V 
- Da ordem econômica e Social 
art. 147, se elas não forem feitas 
com o .maximo cuidado, sem dei­
xar . nellhuma fissura pela qual 
po~su se insinuar o arbítrio do Po 
der Executivo, o qual poderá pro:: 

. Yocar muito g1;a ves deformações 
do, regime. ..,' 

E preciso ter sempre em mente 
que a Chefia do Executivo está 
sujeita. ao rotatiyismo e que, per 
Jsto meb!l}O, nfl.o ~.::;e ·pode precen. 
der qualquer reforma no capítulo 
II da 1 Constituição, baseando-se 
ua confiança. que a Nar~ão tenha 
Hü atual Presidente da República. 

3 - Permito-me, neste Do 
cum~nto, dirigido a Voss1.s E;.;ce: 
1Cnci~s: fa:t:er uma· análise per_ 
fu11ctona do Regime Democrático 
consag1ado pela constJtuJ:;ao Fe 
dera!. 

A Democracia não é 1Hf1 sim­
p!es rótulo que possa ser aplicado) 
rt otttros _regur.es. Ela é :fcf.mJda,. 
de· tnftneu·a precisa, cort.e~iana­
mente. pelos segumtes quatro 
Pnnc.ípios Básicos, gar'i.ntidort'-~ ! 
das ~lb~rdad~s democrática.'>, ver. 
daden·a.s cariátides do mon..rmen­
to. demo?~·~ ti c?.~ cuja •teracào é / 
de GR-1 ot,.e.n mtlma. estr._"t,l, qu:•; 
a dc_st;:uiçã{l oc o simples o;>nft a_· 
quecu_nento de um dêlcs, cv;Jneta 
a almção (kJ.s demais: .... 

- Direito da Liberdade (tq E;:;­
p1·essão e Pensamento nat~ual­
m~nt.e condicionados ao:/ principias I 
<la .Mo:·aJ Absoluta e à Seo uranca I 
cl~1 .Regime e do Estado. E;te coú­
clJCtc_narr:en!o. é garantid(' pela j -· 
sanr.ao Jttdtcul.l a postert•)r'i •~ · . 
mais pela censura a priori ri'êle 
decorre poSsibilidade Je. u.:lJjJJf, 
j~1tormnção :iü Povo e. co.n·) COlJ 

sequência, de' policiamen!:o Q(l,<.. 

atos do Govérno e a crita."" M,s 1 
Podêres do Estado. ) 

~'Sem ~leaa. liberdade de expr0s· 
1
! 

sno cJ.e pen"amento, não l:& re~i.~ 
me democ:átic.o. 

- Direuo de Representucã-:J --
1 l'i: o que ted.liZà o govêrno üÓ pov~•1 

pe!o ·povo. \1er;kmte deter'1nnad~:s, 
.condi~ÕE'5 :>e rultura, 0 c;dit'i~o 
pede votar c set votado, ;ur~~ '/0 

tar e não .~~~ votado, con:.v ~wi:I~ 
tece. por ,~.x€lnplo, relafiv:m,Pr,tf 
a(' cargo de Pres~dente da 'Re):'ú., J 
blic~. Sen:1du:·r-~ e Deput.F~.JS, tJUf' 

exige ·~.-..Je '!•mima e a d~'?!'Jni ·f 
nado ~~~···uJo de p!·aças .je pret) 
que tém ·tirllt·t- a votar, :n;ts O<lA 
não o tê'll tle '>e eleger. · I 

I 
~ Nr7o há, é evidente, Representa~' 

Çao._l,C•Jd' '11 J. 1:m Liber·i-~ f, Or.í 
expre;,"Jiâo f!.e P::l.,'·amento E ~:r:rn 
l'epresen~n:--::,r._ t:ãc pode :1 pnva 
aceitar ~1·'lr:.1 :.<râc 

Do·e1to dtc ProDrJRclaàc 
Prwada -- É ::t rase da <h"'mr1t?<l 

Çâo da _famíl.!. r ~ aa iivYe t'-':<op··ê: 
sa. E.<;ta con~1-~~1adc no ~::::-ág.a. 
fo 15 do qr·L. 2.41 da C•M:~ütui· 
çào,_ nos tét'fllJ.· ~<'guinte:::. 

llj) Como o Estado deve 'cal'ac~ 
·teriar utWdaUe pUblica ou inte~ 
l'ês.se socil.'i.~; se à parte que· soír~ 
a desapropriação cabe ou não 
o dirçtt.o ae ti • .::.cutir no Judiciâdo 
a ut-ilidade ou não, .se há ou iHíO 

interêsse sor·rl:ll;· -
29 A illd'".1i'.-Fcão é prévia e 

justa, logo, o Estado náo ·:pode 
desapropriar sem p-rova1· a nec<:s .. 
sidade, sem que haja consenti­
mento prévio da parte ou que o 
Tribunal decida se 1oi justo ou 
nao·o preço, 

Por conseqüência, Só.m Prévio 
consen~JmenLó do ·proprietário, a. 
desapropriação sOmente pode:,·â 
'ser le~:ada a efeito, depois do PN- · 
nuncia:m'ellto do Judieiá1io, não 
sOmente sõ)Jre· R necessidade como 
também sóbre o preço ... arbit-rado. 

Ainda mats. A legislação deve~ 
l'ia regular o _que pode o Estado 
Federal desa.p;:opriar, em face ã:t 

· proV.ríeaade do.s Estados Autôno­
mos. Do ponto~de--vt.sta de terra~. 
poJ exemplo, não parece constiJ;•1:. 
c10nal o <tire.ito de ct:sapropriar;ão 
~<; E.stad,1 Fecte:·-11. ,ipE'srlr do. d1s ... 
p;,sr.o na letra r! ·"',o Al'l 5.>J da. 
•.: .. nstitl,Hç:â.o, G~lldo em Vi'"•a ;, 
1u·l, :.l(l do mesm<J õiplcin~ qr;e 
n.ctxa implícito .) d:re;:.-J ..:o se~1 
territórjo, bem como o Art .. ~4 
q,ue, cte maneira explícita, consa­
g.~a, como oens do Eatado os lagoS 
e ncs nn terreno,., do ~seu domo .. 
n:o. 

E mais: é. dns atríbuições:·jo 
Poder .Legisl:t tlvo, inciso IX do 
Ar<:. 65, legislar sõbrc bens do du_ 
m:nlo jed.eraf, ·sujeito ã s~nção do \ 
Presidente da República. 

ConseqUent.;mente, cmnbinndo" 
o Art. 5, letra. g, o Art. 2"', Ar­
tigo J4 e o mciso IX do -Art. 05, 
ao Congresso NaC!OlHll -::;ómente 
comp~W·á legislar· sôlJre ·a reforma 

agwría, do pcnto-de~vista de. :Je_ 
::;ap:.·opnaçôe:-;, no que se rel'ere ao~ 
.bens da Umàc. 

A autonomm estadual, consa­
gra,da impilcit-amente pelo Anigo 
2·1, reforçada t:'·:'!IO Art. 69 e, fi­
lWU1IenJ.;e, cteriluttd no Art. 7"'. '-e_ 
ria. atingrda ae frente, no ca~o 

. de un1a legislação do Cong!:e,.>o, 
relativa aos bem; dos Estados.· 
Is::o cxl.giria umn emenda a Con~­
tituiçào restnta da ~ aut.onom:a. 
estadual, o que n8o é aceitãvel. 

Do direito de Propriedade .?n~ 
vacta, decorre- o da livre emprés>., 
neste nase:wa e l'efo>çada peb 
Art. Hti que pemüte à União, nl<~­
ct:unt.e Lei espcczat. intervir no 
durninw económ,co e monopoliZ<tl' 
determn:.ada mdú~1tria ou ativi .. 
ctane. inte!·venç::to est.a, baseada 
no interês.<>e púb'Jwo e limiUldo, ne­
los direitos fuueiammtais asscgu::;, 
raaos peJa Con.~tJtuic;ão. 

''E ll'lll\:J.n!ldn ' 1Jreito rte nro. 
'P>i_edr;de. salvo o ~as0 àe desapro-' 
pnarao po1· l].ecessidade ou utili~ 
Cid O e pública. ou P{•l int~ e ... ;"- "o-~ 
úlaL mediant.e ort1,ia e f'L~·•rr nz. 
de,Jt<.acão em <!inheiro ., - • ~ · 

O principal escópo do artigo ct­
t~do e, evit:wctc a e.siatizaçãu, 
cam:er que mata a produtividade 
e conduz neces5ànamente ao Es­
tado Leviathan ie Hobb.?."l, assegu .. 
rar a mtervençáo específica no 
dommio econômico, nunca., porém,· 
~;;;eral colllo plincJpiu, Q que tein 
s1u~ feito de modo· _iniludívet. 

' Dê.sie modo, Ji atividade t:'Conõ_ 

Ccn~eqUentemente: o· direito. de' 
de:::a:,>rop!'iflçi:w po'r . parte do 1-;::s-I 
t<-tdo. está condicionado pelas ;;p_ 

_guir,t:s rest.rições: 
- necessidade ou utiliàade pú­

blicn: 
- mterê~se social; 
- p:·évia e justa indeniz<~ção 

e_m dinheiro. 
Ora. a matéria contida no ~ J{i 

1 
do A1·t. 141~ nã~ é au_to~aplicá'lf'J 
e c:;·;:~~·e l.egJslaçao adJetiVa CO":J-[ 
Pl."~~::-.te que reguie: 

mwa do _Esta-do e supletiva. nos 
"':..; Q.l_ol,o_~:':i:-~crêllt.ificos Heyne~Üwos. 

- Dire1io rle locomacüo - Con-. 
sagrado pelos ~~ 2'!, 4'.i, 79, 8(1, 11. 
:·~. 14. lS, 20. 21. 2:J, 27, 32, 38 e 
Art. 142, 3Jém do que prescreve o 
Art. 144, que tn-:í.an1 da inviola­
bil!daae do .iàr, srgmança indivi­
'dlm!. igualdade pel'antc a lei, di~ 
re1to de fazer. Gil deixar de fa:t~r 
•) que 11âa effi-iver capitulado em 
lei. liberd9de de Cl.Jlto e outras 11-
osrdadõs e;:;pecíficas dJ. Democi·a­
cra. 
. j- - É de tal ordeil1 a iteração 
dêstes q,u~tro Dh·eitos Básicos. da 



Gluarta-{~ir _.,.--·-----.--. 
D(cntocracia destruição de um 
d,~:e:;, acarret a dos demais. 

A~:'iÜn o Dir ito de Propriedad2. 
O Govêmo ue dispm1er do Qi­

reit<• de desa fOpl·lação enfeixa 
e~n suas mão uma soma de uo­
dên:s tai5, q e os demais Direi­
tos t"icam an lados. Sem a Dir~L 
to de Proprie adc, que, como vi­
mos encena l1l sul.Jstância o de 
livre. emprêsa não há liberdade~ 
de expres.!:ão o pensammto. u Re­
presentaçi\.9 f' c a falseada e o Di .. 
.reito de loco oç:'lo d;.saparece. 

Transforma se· o regime em to~ 
1;alitarismo seja da dil·eita de 
esti.o fascista ou nazista, sejà de 
e~1qnerda, isto é, ditadura do 'J~·o. 
letariado, reg mes nos quais tod•Js 
o:; r.ivi.s pass, m à condição .de es­
crfi.'!OS e a f rda ·ctos militar::::: 
transforma-s em libré. 

5 - A substituição da indeníza-
9âO prévia e .iufl!:a em dinheil'Q, 
:pelJ pà.game to em títulos de dí­
Ylda pública destrói, pela ba~e, o 
dir-•ito de p opricdade e, com 
tisü·, o regirn democrático. Basta 
que se r·~g·ist ·e ~.ue a· emissão de 
títtlos na.!> uantidades exigidas 
para fazer a redistribuição de 
tena, desval riza- o~, deixando-os 
sem cotação . no mercado de U­
~;ull}s, seja q a.l fôr o reg,imc d!: 
re::g·ate. Alé n do maiS, esperar 
qu,: c Gov •·no possa pagar os 
juros de 6% ao ano, muito 'nfe­
:rio · aos juro· renis n8 atual con­
jur: tura infla ionária, é excesso de 
o ti .uismo, n o tnn con.sonãncia· 
com a realid de. Calculou-se. 1J01' 
acu>o, qmmt s bilhões de cruzei­
ros serão ne essários? 
· ~ -- Dêst'e modo, não há possi­

bil.dade de e conformar com o 
papah1ento m títulos da ·divid:Í 
pú~lica. Con o fie pode aceitar que 
a emissflo d títulos não chegue 
~1.0 mesmo re :ultado que a emissa•) 
de morda? Pois, exatamente alí 

_está o pont -de-vista ·cta h:gi~liL 
ção q.uando, querendo cercear o 
arbítrio. abri ·ou os pagamentos em 
díilheiro: sa ia que o Governo 
não r.oderia se lançai· na!-, emis..­
~õ.·s suc:essi as para us de."'apro­
pí· .ações serp que, antes; os efeitos 
atin'gissE·m todos desvaloriza"nd·) 
a. moedn, co w aconteCeu na lo'.T. 
ema inflac onâria a que fomos 
ar~a.sta.dos 1 o.<~ últimos anos. 

Jra ·a em·ssáo"cle títulos é Jm 
ardil injust porque a desvn.lori­
;.:ar;fio dos 11esmo.s, atingirá 'loe­
n::: s aos des propriados, que nêa­
râJ exp:ropr·ados, pma e 1-Jimples­
mcnte .. 

7 - Se, a.ra ·discutir, aceitás­
semos (:Om viâvel, tille.r:.da des­
tinada 3 p "Sibilitár . ã reform-. 
a2 rária de v ·i._a sér feita exclusi 
v:a mente, e eCificamentL para H 

retorma a~" ária ' 
s'eria . in't: lerá ~·êl q)le·. para -re­

Sillver a. r fo;ma agrária .. fô:s."e 
rr?dificndo ó rr.fêJido- pl:lrágrafo, 
a :111qinào t6da. a propnedadf 
v,·i1·a:la. 
Al'm~ria Poci.Br' ~Executivo. o 

q.fe vale izer, o .. Presidente- da 
BE-pübJAra, e podêl'e.<>-capan<: df>. 
por eXJ!mpl ,.. desapropriar tôda a 
ndü.slria au.:i;:;ta eru . troca rif' 
m:das cheL .s de. títulos da div~d:1 
pública 

Só ·um:1- T~o-alpucada aceit.a­
r a. isto. qu-·-no.., -ctmChl:-;\riR-à ·e-­
b.tização t ta.J,... por- vin de nm,1 
~ .:.:propt:.i:u·"i , genl.! dl&fnrçada p111 

rltlSapropna :ão ... - -~ ... _ · 

8 :.._· E1 en-d[("'dó-a~t." 2Í7,· dtt 
. . . . ~·çõ~~StitwççiÕ.: _ 

Ni'i·J f'~St.al i um n braços com ~"b 
qn~tão; le '·:mtndà: -eneãm~n'harla 
mui(rr mllj -do ~pontô ·de visr.~ 
emOCional· . política:·partic'!i\l'iÕ de 
qne cientif co.· .se· ~ C.o-nstttn'":'n 
\!gente, en ~eu aTtigo 217,_ que dá 

DIÁRIO DO CONGRESSO N~CIONAL 
- '- -·-

podêres ccnstituinte.s pennanentf's 
ao congresso, tive..s~e considerado 
l!"ltocável o capítulo Il do Título 
IV. ou ma-:s especificamE-nte o 
artigo 141 e .seus parâgrafo.:;, con­
.s•H;radot·~s dos Princí!liO.s Demc­
ct i ti co.:;, '!l-..pe>~tos nos iten:=, ante· 
r.(.res déste Documento. 

o r.rtigo 217. p.:wágrafo 6··· ved~ 
apenf;~ a tramitação de emendas 
tendf:'ntí~s a abolir a Federaçào cn1 

a Rtnúhlica. 
Orã, Federação é simplesmentt! 

um si.s~ema dE' aglutinação de Es­
tados e, República, mera frrma 
de govêrno. Basta citar. para quCI 
:saiba a nenhuma relação da for~ 
ma de govêrno, que a un:ão das 
RepÚ~)llc:as soviéticas, é uma ru­
púlJ.lica: e até mesmo uma cerb 
forma. de parlamentarismo. 

Urge pois. antes de qualquer ou­
tra preocupaçào, nos t.empos tur­
bu1E'ntos que e.'.itamcs Yivendo, 
modificar o artigo 217, de manei­
ra a defender a Democracia, sem 
deixar uberta a porta legal par8 
um assalto ao Parlamento e a 
comeqüente introdução do comu­
nismo legal no Brasil. 

9 - Reforma Agrária 

'A Constitu:ção da Repú.blica já 
a;;segum a pcssibilidade lle umn 
reforma llgrária, no seu artigo 156 
e parágrafos 1<?, 2'1 e 3°. o pará-

. grafo 39 reduz o prazo do uso- ca­
pulo a 10 anos. para trechos dr> 
tena l,lão superior a 25 Ha. · 

9.1- os chamados "sem terra", 
os Iàtijundiários e os latifúndios 

improdull1jOS 

9 .1.1 - O Brasil tem cêrca dfl 
70 milhões de habitantes. PelC' 
menos, 50 milhões são "sem ter­
ra". Entreta'nto, a grande maio­
ria exerce .suas atividades em m\­
Illarr.s dE' setores econômicos. Por 
que falar nos "sem terra'' e não 
f·nê-lo do mesmo modo, nos <•sem 
fabrir.a '?'' Todo c operãrio nacio­
nal tl &balha em fábrica!': f! não 
se lembra de gritar que são lw­
mcns U'm fábricas. 

b que~ é necessário, -nmna refor­
mn agrária, é proteger eficiente­
mente 0 operariado dos campos, 
isto é. garantir-lhes um salário 
compat[vel com' suns necessidades, 
dar-lhes assi.::tência médica, esco­
lar, enfim. tirá-los da ecncticão 
miserável em que jazem atuD.t­
mente. Tudo isto é possível sem 
nece:•.::idade de lhes dar terras. 
pois,. nEsta hipótese utóp'ca. cad·:l 
prn9rieaade deveria ter dimensões 
redt:zidas para que não tivessem 
nec-essidade de·mão de obl'a aux'­
linr. 011, então .se· fôssem dr. ex­
ten:;;ão t!!«" e~ígi.s.se auxilinre.s, es­
tes P.ontmtJnriam na situação dr 
''sE'm t-?n as''. 

f!.ind<= ..... maiE: a âivi::ãc dns vro· 
prieda·des para dar acesso à terra 
a ul~lmsmilhóes de •·sem f.e ·r~.~ · 

:<.~ fô.::S!.> a indicada para res;olvl'r 
c problema atual, como resolvê-lo 
para as genu;ôe.s futuras? 

9.1 .. 2 - Os latifundiários e o.o,; 
latifúndios imprOdutivos existPm 

·na qua.::é grneralidade, em c:m~c~ 
qüência de homens superado.:,. ·ct9 
mentalidade n:trógrada que abu­
sam do direito ele propr'edade e 
explorAm o ~rai::-J.lho dos- trabaJhn­
dÕI'E'.'f niraif' 

AlgUU!i cói1:-:eguem fa7.e:· prorin­
zir mal ... seu" latifündiCs. Não co­
nheceryl a. terr:~. contillllam. cCl1'..n 
n') cn:<o il.a pe:cuál'in. a mfl~!a em 
ext.Pn·àO, rm lu~nr. da explor::trfin 
int.en·-iva. 

Um0 'lc~i.o,bcão <Hrní.ri? conve­
nit>nte. c o m p'I em €ntar de nnw 

- ~m~nda' fl 'Con~tituiçi'l.o. conf~rnH' 
ser.'! npre.~-;:nlada. no n(unern rl'ci.P 
DOCI'lll"nfr. (-tl' poucr~ Dnr·.<· tcrn 
re~lu'7:t 10 n htift'~ndJr:>. to:P""~'n :->1-[ 
tamer).te produtlvo o que dêle res-

' 

tar ao proprierário, ~sem expro-
priação." · · 

9. 2 - A divisão pura e sill1Ples 
da terra nada .resolve; ao contrn., 
ric, agrava o problema, com a t1i­
minuiç5.o rápida e ca. tastróflCa .da 
produção_ 

Em primeiro .ug,,_r,_ trata-.5e. de 
·::;aber se há· dieculdade de ace~so 
â terra, ne3te pai.: .. A e3t.atistica 
mostrou que, de· 1950 a 1960, mais 
de ·milhão de novas pro~Jriecta-ctes 
agricolas Joram registrarias, não 
se computan'do--ne~te total as 
tran~ferências de propried~des. E' 
evidente, poi3, que o aces3o à ter-
ra não e difícil no Brasil. · 

-Mas, se se c:on1.es.tar que êste 
acêrvo foi possível sOmente àQUe­
les que dispunham de._ capital, 
continuando vedado o acesso aos 
que não dispõftm de recursos, res­
.Ponderei que ~tssim mesmo esta 
ce1·to. 

E mais: que uma pcpulação ru­
ral mmto grande, acusa índtce de 
subctesenvolvimep._to.' A t.endén_cia 
do ·ctc.senvolvimento econômico é: 
d:mim1jr, denvro ..:le certos .limites 
o nUmero• de tr&..Y:ILiadores rurais: 

"Hoje, ínede-se o dê-i:envolvnilen­
t.o· ecOnôtl}it:o. p~lo índicf~ dti tra­
balhadores rurais e, quanto maior. 
ê.ste. menos progn~so se verifica. 
·Não se trata de número de tra-· 

balhadores, mas, ele alta produti-
..._ vidade das terra.~. e. esto. depende 

das condições de micrÓ-vida fio 
solo. . 

-9.2.1-:-- Ora·, se tomnnnos como 
exemplo, o Estado do Rio Grande 
do Sul; onde teve inicio o movi­
me~l~O dos chamac!o.s. "sem terra'', 
ven1Jcap.1o.s que três quartas par~ 
tes da campanha gaúcha e.stão em 
marcha acelerada para constituir 
o _12\1 deserto de Kõppen, E c fe­
nomeno ·em ta i:; tena.s, não é o 
da~ erosão externa, vlSivel, como o 
q~e se observa ·em regiões C_2tno 
Sao Paulo. Oes1e de Minas Gerais, 
~rato-.'3e de. erosão interna, invi­
Slvel durante séculos, e, agora, já 
ao alcance de qualquer fazendeiro 
que se d~<:liq:-'e à criação. 

A e:·o~a.o mtema 'é· .produzida 
pela_ hxtviaç?o de cal. e a pod.w~ 
l1saçao d~s. camadas logo abaixo 

· da superflç1e. A podsoli;>ação é a 
~ccmp~etaçao do .subsolo · tornan­
do-o Impermeável e, disso, ofete­
ce~do obstáculü intrnnspontvel !).<; 
1~a1zes da~ gramíneas e-retendo .\1 
agua. E' o que os ·i'usso~ chamam 
de p~sto de pânt.J.no. Acido, hi­
p:racHio, de pH variando de 4 3 
5,::~ torna-se propício à vivência 
das hervas daninhas e ,imnróp1•i0 
para as gramíneas que nliffientà~l 
o.gado. · 

fr..stt, come r.nm dificuldade o 
pftsto baixo, é obrigado a cam1-
nh~r demais pa :o·, se. alimentar, 
Da1,_a necessidUd!~ de grande,s ex­
t~ns~lf~s para a criação. E' fi ero­
sac- :ntema que .cria O Iatuúndlo. 
E ~ll;lda· mais: o gado necessita 
ele. abs.orver, além dos sais inine­
raJ.~, ~~§r_ca de dez aJninoãcid'o.s, 0 
q~Je somente é ':'a.::siv'el comendo 
c~rpa ~e 40 a 50 grammcas dife­

_relítes .. _A er~ão interna reduzju 
a.s e.:-:pe~te~ de gramineas em 2 ou 
3 no maxtm•1. E o gn.do, apre.sen­
tando gordura, está .sllbnutrido e 
b~·1 nsf<:re ao homem .<:.na Subnutr·­
çao. t 

F;m São P:tUio, ~·:::o.•~u. em prl­
n~en_o l~tga~·,, a erosão ·externa, 
p.uvlal e colw. A Pluv~al vr.rift­
co:J-.~P. mercê do plant.i(i-.do café 
em ;u·ruamento;;; morro acima 
mcrra ?!Jaixo, ·c:Ipim;jo, Oeixandt; 

·0 .:~oln de~protegido e sujeito •à 
açRo. tl>::!s chuva5 •'t • nciais que 
c?.rrrl_am o hum?Js par'a 0 tn.fn;eg 
dos rms e. ·<lflí. para o mar Es·­
g·ota.-~o fl tei'·r:1 un Poucos ·~Wf.l." 

-\O len~,·ol de. óxidr de m"n.,.:mê; 
pe~·df'-.'f' tnd0 e .n ffi?.:>I''~"'i~..; ~n­
co!ltra-~e com a t-:~ixa ÍJroduçüo'i 

dos ·cafezais que vão em·gr~ndQ ·e 
:lá atingiram o Paranã, que .~·2;·ú. 
de:;tmído do me.;mo modo, a ))J'J?Ve 
prazc. 

Nossos mélodo.s ·de cultura n:i-J 
se diferenciam multo das' ml,r;tas 
dCY.> índiO.'!, com a diferença que. :L 

baixa população do.s silvícolas, i>m 
fuce das grandes extensões -::e 
;';erra:'l, permitia a cultu1·a enw~i·a· 
tória. · Hoje, já nãc é" mais p:::~:.;,i. 
·vel isto. · 

O_ \"ale do Paraíba, p'ot exem~ 
pio, empobreceu devida a depre­
dação de SU·JS terra3. por via de 
,3istemas incorretos agncola.s. 

:9.2.2 - Ora- é eVidente que a 
·distribuição pura e simplP.:; ne 
tenas em tais cãnd'çõe.s, .apresen­
ta o aspecto macabro de divüâo 

_de um c~dávey, pais que, e.~tg,!; 
terras esta o mortas ou .a2.·om?(3 nN 
t~s e o problema da sua rCeupera .. 
çao ex1ge Cultura por pzrte dr> 
seus atuais- e futuros propru·t,al';O<; 
e de capitAis. Não re~ta düv;dn cte 
que alguns fazendeiros no F~~o 
G~ande do Sul vão prote~::lar e 
oflrmar que suas terras são baa.s. 
Mas. os fatos exjgem · oDServ:n·ão 
P~no:-ámica _e, se é inegável ~rue 
ha alguma ou· muitas manchSt5 <i e 
terras ainda boas ou sofríveL"'. ~uo, 
marcJ.ção numa carta de 1!500 .000 , 
apre.::enta alguns pontit1h0:5 itle'!{­
pr~s~vos f'n~ rel~ção ao coniUJÚO 

!1.2.3. -·A rer:uperaçao das terras 
mortas 

F'elizmente, o que ·a nature7tt 
pre~isa. de !].lilênios para re:1lizaz·, 
t> homem pode fazê-lo em alglm•; 
anos, com a· técnica moderna', 
eorno muio bem afirmou o grazlào 
~oui~ Bromf!eld que deixou no 
Brasrl, :·aqui em ·São f-B:ulo. um 
e:::€'mplo formidável de recupm-a~ 
çao na :r,azencta Mala bar. 

Em prímeiro lugar, ê necess:irio 
usar um sub-ralador quesulca n 

, .';erra, n~ma prOtundidaçie de 20 !J. 
·lO centnnetro.s .. Depois, fai-8,_, a 
·:alagem, na· pr-oporção de 800 qui·· 
.~os a. uma tonelada por hec1are. 
.::~e.tnem~se uma leguminosa, do 
preferência feijão soja, Quando 
esta fica a ponto de d<ir fiôr, rtl'll·· · 
.3e a terra, mi.stmando a legumino·· 
.3a com a mesma, pa.ssa-se a !'I'U·• 
de e deixa~.se o solo repou.~ar .' S6 
nece.sp~rio, ·semeia-se .novamen1 e a 
Jegummosa, qne tem_ a provri€dfl­
·d.e ~e retirar o azôto do ar e t·es·· 
~rhu-lo à· terra. E' ·0 qt.ie se. cha-
5!1a de adubação verde. Uma aná·­
Jt~ co~lple!flell~ar indicará os· sa:.~. 
.mmera1s que. faltam. 

· Nas pradàrias gaúchas há falta· 
de boro, cobre, iodo, além de ou­
tro . .., . em p~oporções menores ma.~. 
de llllJ?Ortancia~ igual. Abonndas 

_ Q~e .seJam, com os minerais ca4 
::entes e.<;t'á n terra pronta jJan\ 
re?eber a plantação seja de gra .. 
mmeas, se fJr o caso de pastCY. 

.. ~eja de outras culturas. A plalltn.: 
t~ç~o de capim, no dito feii2 de 
~LS. qhateaubriand, é a. salvação 
do R:o Grande. E, num pasto re­
g~lar. deve o capim atingir a al­
tura dr .um met-'ro, no mínimo. 

Um bb-rola.do nc:o~ado por um 
trator pode trabalhar uín bedn·· 
:re por dia. O tempo decorrido en·· 

. tl'e ,a sl}lJ-:olaçãQ e o dia de plan­
tar. e de cerca de um ono Ma.; 
a produção de ·um hectrne 'vaje '!{ 
de cem hectares! 

Por aj se vê, se bem que tf~~.:nt·­
ramente fácil, como é econômlcn.: 
:rq_ente ·complexo o problema. ÇoJn 
1m !t·~tor e um sub-ralador sãO ne·· 

1!essarJo?·? .oao dias para recupernt 
um lahfund~o ·de _..5:000 Ha. Com 
.LO\t_rator.es e .10 sub-rola.dOl;es ne .• 
r-~.s.sttam-.se ~de 500 dias ou ;Pia 
cerca de _2- anos. Levando-se em 
contu o;-preço elos imnJemt:.'llt0, rt>·­
feri?-g..,; a !,115.0-de-obi·a e. d;.c:;p,~!'R;~ · 
<ie ·adu.bacao. vê-se a necessiC:ado 
de cap1tai de vulto. 
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Como, pois, pensar em diVid_ir l lO - Em qualquer caso é iua-
GllllPle.Sm~nte, a· tena no R:o I ce:W,vel que se procure fazer t~m1\ 

Adhémar de Barros, Go-venw.dor 
do E~ind-o'· _ 

Qrnnde? _Reforma Agtá~·ia- para fins clelt<>'" 
.;-To E:>tado de São Paulo,- a!Cm xais ou pará refõrço de um Par-

~.sse, o docmn-ent-o not,avel 'ue nl)::; 
enviou o Govetnactor co n.:..>t<i>l<> de 
São :Paulo, o:·. Atlileln<:lr .. tl dMr l':l.' 

Era' o que tmha a u.~:er, -3~~.1ltor 
Presidente. (Mmto bem,.! 

da erosão interna, há R externft. tidO Polítíco. .-
qlic-' ex:ge os t~rraceS:n~eht~s c~nn. E' um a.ssmüo de magna nnp·Jr:. 
a· ,;mnpetente· co_}:)ertura · vegetal,. tância que não deve nem pode st>r 
para evitar a continuação do tra· tratado emoc:ona-:lmente, aem pOdí• 
brtlho da erosão. - nem deve aprO\•eitar a. firu; JX>líti· 

O SR. l'iti:~~iDEN'l'E: 

Tem a pRJavra o n.;b~·e $e:t1l.i<lr 
Vasconc:eiU:; Tôrres por ces.'5áo do no­
bre Senador .:'\H! éllo Vüuma. 

9. 2. 4 - Sollições c~ i _ E'. pois: Excelentíss!nu;~; 
19) Em qualquer c'aso, hâ ne~ Sehhores Presidente do Senado, dfl 

ce.~sidade de uma leg!sla~'lo que Câmara, enfim- Senadores e !Jepu-
cb!'1gue os- proprieüirios Ou nrren" tadoS .. do nieu dever, como ,G•>rei'· 

' dâtái"ios âe terras do Estado; aos nador do Esthdo de São Paulo, rde- lLê o segumtc d1ECUrSa) - .';•:ruwr 
cr:Mrios tecnicos de seU tratamen..:. clara.r-que não é acéitável a ~::men- PrCElden.t;e, .;;enhore.; ;;elHd.)re~:;: 
t-r1 e :1 um· VOlume minimo de pro- da ptira e simples do I?ar~&rafo 16 O setor do.s .seguros P.••aõo$ ~st . .a a 
dutn·idade estabelecido de acõrdo do artigo 141 da Consbttuçao, dm'- merecei\ corillJltLá. "refotn'iJl~àü. , .. m-
cah1 a cultura e ã,<; c&ra.c.terísticas ruban-do-sf ·o O ir~~ to de Prí}p>:ie- da hâ dw.s, liot1cibu, 't.Ull1•a >W•·.t . .;:, a. 
dr. ~alo, clima 'e agua: da de Privada, a pretexto de se f a-· ·imprema que !::iua .t!.'Xi!Cl~n·.!lG- 0 rv_tr-

2") L€gislação agrária obrigan._ ·zer tltna- Reforma Agrária. mstro Ant.On:o Bawmo ·~ 1-;ou •. Hi:i ~ru-
- do o-s proprietários e arrendatáriós 12 ~ Emenda aos. artigos 141, po d_e 'trábal!w, à tiJh de aylese;cJr 

de terras do. Est4Ido a pertna:hên- parág"f!lfo 16 e artigo 156 cta Con.s- ao P?der LeglsHü,vo mn tst.ltdo ~a1 ·.a 
c~n. p;:;ssoal na administração d?~ titnic;ão._ ' atualizar· a envelhc,dda. w:~.:.,:;H~Ça•J J:e 
mP.:-;mas, bem cmno a obediência· às~ -.. Artigo 141. segul'Os rte n.tJs~o pais, ..:o·!BWtiúl.···rie 
ex-:gêrl_clas de tratamentn dos trá:- ·.---~ • § 16 - E' garantido 0 direito - e·a tiltllo cte ClU'IO.Sida-ttê 0 ntet"ll.'JO-
b~ihadores rurais, do ponto de vi.~- de p.ropriêdade priva-da, salvo· o no '•Ue"url d n à ... • "" 

· c· •""O .de de<apr·o·pr·r·aça·o ~r neces_!. - - ':1 '·-
1 a or e a,ç. 0 ~o ~e.npo ve t.a de mnradia. saüde, ediJcação. .., - t-~ O, Joao VI, reguwn<to :1. re.,Jun.6a•Ji-

pa~·~ os~ filhos e_ ouü;as necessid:!· ~id~~e_ de util,idade Pú~ljca, ou ,P'?r hdaae de ttopeuos, '<n:lda. rtS.o tOJ 
nt.s. .' _ ./ · m~er~sse_ f>OéJ~1 ... _medrant~ pr_ev1a revog'ada .... Data. v-ên.a, Cl.llll,~f.,';ü 

, e -JUs~a tn?efl:1zaçap ~~ dmheJro. 1 ma.l ~ua E!xceléncJa o .'.IJn.Sii!"O da :;:n-
9. ~ -4.1 -- 111 Solucã'o ·c.<:quernática, A pr?.~rredade agrarm .de I_U~ls dúStrra e Comercio, ,Jozs .. ·_a.-0 cuuv•-
. ,r-aCz01Wl, difiCia( de tes?Lltados dt~ _Oi!1quentt;~-. t~eG{a}·es e."ita .suJe,lt-a· j dou para tomar parte no referido grU 

capazes a dcsapropnaçao, -..erp. caso de m- 1 po de tra balllo, um' ceprc:<.f!~1 ... ànt,e da 
t~rêsse~ ~ocia1; de ac_õrao com o~ classe dos Conetores de i:J~:;goros · A térra é prnpl'ieQ.aàe do. Estado 

Qu~ a anendará, a familias pOr 
.-prRZIJS Jong:o1, sem direito à su­
céri'ío: §alio o caso de-de.~é~nderl­
te~ ,.m exerCiciõ "rio uSei eficiei1ü.• 
da f.Prt·a. .-\í)l·ese.rita a Vantagem 
à f' ~"-~r ·um s'srenia< éte'l·no, do PDn­
t{l ·np vis[-a de aCesso à terra a· um 
n-'!'1-Vro de arrendatárioS Q:ué IJ ·r:s-1 
t.."~-:1> regulará. 

O ü::~.Pma· exigiria a cort.<;t:tui:­
c.?o de um con.:;elho 'féctiico e dp. 
'Úm rribi.mal Ag:rár:o, ri fim. dE 
,evitar-que as concessões se tornerr 
rm, a-rma político-part.idfnia. 

2:1. S6luçf!o 

.. O ·E'.sta.do touC~de:- UiU i>raZ{} tn~-
-à ú cie ·cinco anos aos atuo.~s o,.o-.· 
p-:-re!ários de Jatifüfldio,<; · impiodu­
tivos p.ara a reCupefâçãõ téen:r:o­
b-it~\M.:h'a das árr:as q'ue _os __ mcs­
mt.~ 'l}hstõaro recuperar. F\ndo o 
pntn, -f·cà a· proprietário obrig,~:.. · 
d•) 1. art·e-ndar o reslãnte áo3 c·a~ 
pa"~r.adC\5 a realizar a reCu;)e1·a;•1iO 
pcfr ot·azos longos. E':ndoS fuõtes. o 
r-e-.:;tante da terra· t;evérte ·à :.wo .. 
"pz·H'!·la-de do Estado qut, daJ _.em 
d;ante, Continuat·ã o s!Sttlma rlp 
ar'"f>Üd>~.mento. 

NO. ca.so de não coriBeguir a pro­
pnetário o~l n.rrêndacário rr.çupe .. 

,. rar e fazer suas'tertas produzir. ao 
fin1 do prazo, de_ cihcô âllósJ_ per~ 
de-a. então, pôr de.Sapropriacão 

, q1le nocterá ser Paga em Ht\1\os da 
d;Vida pública1 -·de acôrdo com o 
mPcan;smo propostO pelo Exce· 
lenríê,S\mo senhOr- Presidetlte da 
RPpútHiCa. - , 

es~'lb~lectdo no artigo 156. ·. j Por dever _d~ olicío, _o CorreLçr está 
, - Art.Jg? 15? .. . , _ . · sempre. em ccnta Lo com ~~s f:lcg'i!. ;.;;.::!oJ-
. A Lei facilitara a f1xaçao do ho_- re.;, õ.s Seglll_·ados, 0 [ru~ttuto de H€.8-
mem no CaJ:?PO! es~-abelecendo p}a- segu_ros do Brãsil e (/1 IJe(N.rtanvmtO 
nos e colomzaçao, dando preteren:- Nacwnal de 3egUI'os .Pr!.'/:i.Jc>.s: e ca.: 
~fn .. ao."i .nacionni~. . ' . p-i.t(!Jização e· por via de C'.llli:it:qlié.:ici:1, 

Para tsto, as nreas supenores a pos . .'me uma melhor visão de C•Ll'u.nto 
cinqüen.t.a _hectar_es podem ser de- sõbre matérias ccnce~~B!l<;es a ~c:J;u~ 
sa.propnaqas_ e mcorporadas a.os ros, do que quniquer 'iiàs oatt.JS ele­
ben~ da União e do;;; Estados, me- mentos que se dedicam· ~ -set•J':~s ~:;,':­
diant-e pàg:lmento 'a. justo preçô, pecializaàü.s dê.ssê ratno tie ~:~i·J.dad.:s. 
põí· 'título de. dívidâ pública, deJ Inegàvelmertte, o proohma de at:va­

.ac?!'do con~ 0 reg~lado no pará~· _liza.r. e dinamlzãr o seg•tro pri1·1do I!O 
grnfo 19 deste art1go. ~ 1. Brastl c urgente, bast~wo. -stl!!CJ-ttar 

AS terras éle prop•·'odade do Go- que a Répliblica. Argen~'nà r;.>ü.\ um 
võrno Federâl e ·eE":.~tltiál· poderão quinto da pJpulacão 10 B~a.sit, rer •. ~ 
ser arrentladas de acórdo com os 'liza em volume ·dê negó.!ios n11ls·. do 
têrmoS de.;ta,·~v;L que o dôbro daquilo que oroct·i~l':.nos. 

As terms desaprOpriadas sõmen:.. Assim mesmo, o amtá:·iO ~Bta~-l.s_T.tcó 
te- poderã'J ser objeto de atrenda'- à o l:!ra.sil, no ano de· L96l, , epOt't:\: 
m~nto a !.on~o3 prazos, sem· direJ.. N\unero ~d c mn'l h 
to de suces.r;;ao. - e 0 . ~'Jiils 

Terão 'opção para. novo arrénda~ Nacion-ais ... , ... , .. , . :- ....• , . !58 
35 mento a viliva O:U os filhos do ca-. Estr-an&eiras .. , .... , , , ... · .. _.,. 

sal,' no caso -de cc1'Itinuarem a 11d .. 
ministração das. terras arrendadas. 
.. 'Em nenhwü caso poderã-o ser 
negociP.dos os arrendamentos. nem 

. afiefiadas as terra.s br.n.s da UniãO-
{! dos ~ta-dos. · 

Prêmio de toJos o& 
Cr$ 36.ooo.ooo:ooo,oo . 

Sinistros 

Cr$ 13."0aO. ooo. oop,oo 
Se compat armas 'M Curas· aetiTI~ 

com o ·mem circtiJ.Rnte -de v r$ ••. '; .... 
332.000. G-OQ. OOO,ÚO regts!ira).o· no tnt:s­
mo ano, depreender-se ·á que é ma~ 
diãvel orge.-nh:ar é san~ar o ·me:cJdo 
de seguros ent nossa· 2<ítri.a, 

·· A meu ver, os princ;inais fe.terês. 
<IUe .d.~;terminam a est~gri:t']ilo, o <fe­
~eqmlJhrio e -as distorSo-~s. elo merc:r-t-­
do segurador llaéional, silo os -·t>gUin-
t:es: "' 

O ~!stema -tem' a vantagem de,' 
ao cabo de pôtH'.-08 anos-, alurtentat 

· e'8~r;1ordin!'l.tiatnenl:e a prod.uçã<' 
'1 a~rir.ola _e pastoril_ e estar_ sujeitt 

a lei1t:J evoJUcâó evítfmdo .. se o de-
6-eq!!}l!brto e· 9 expt'oPriação, 

"§ 1<? .._·Os ·atuais proprietáriO..<;: 
de terras~ exceLuados as de cirt· 
qüE'nta hectares, terão 0 : prazo de. 
cinco a.no..'i: para a recuperaçã-O 
gradu.al de . suas terras. de Rcôrdo1 
com as regra.-; t.0cnicas estabeleci· 
daS pr-l_os órgãos competentro. Fin­
do o prazo de cinco anos, o saldo 

.de terra-s n_ão recuperado, passa­
rá · a0 domin:o Qa tJniFi.o Q1J dos 
Estados: conforrrte o caso, desapro·' 
priados de acôfdo com o ·artigo 
1M supra·. 

~ 2~ ·- Um Cons€1hQ Técnico, 
nomeado por orazo- de :Oove anos. 
examlnRrá as ·p-r6p-ostas de arren­
d~mento :""e decidi;.á d~ &ua a~eitl!.­
çao ou recusa. 

1 Q) LegislllçãQ • arcàica ,- Se o gru­
po de trabalho formado pe-lo Senhor 
Ministt·o da Indústriz. -e Cu:;n<)lX;~O fur-~ .. 
cionar com a eficiência. e a. rspbP.Z 
desejaéla.s, -poderemos uut:ir ~ espo­
ra.nça p:e qu~ êste as51Jllt.O -Já edeja 

3a Solução· · ' 

o ~st3.do Nacic-nal e o:; Estarios 
não farão desaoropriaçi]o. _ Mas 
manterão como prgpriedade d'o Es· 
tarto suas dPbn_s -.o Braa!J· é o· 
maior Iatirtmdiário_. Q'o -_mundo -

1, dando-as em .concessi\(l~- por pra?.O,<; 
longo~, nas condiçõ_esl já descrit.ar. 
atr§o;. · · . · .- 1

-

l ê Eru qualquer dll-s ~_soluç-ões. in7 
-4_!spen..:;!'we1 á- ·seguinte estrUtura 
r:lóS_ óq_ãos encfirr5!gàdos de con. 
ce.sE~ões:c · , 

fel Conselho -!I'êchico· Fçdera! 
para:- as te-rrn"R -4_.o ·govêrno Federal.: 

l 29Y Idem para ~;t:ts .ter.ras .t!e prn-

1
. prit"iiflde do.<> Estaà'.:,s~ '-

31-"') Justica a""rária··c·:1nst~1n-Clo de 
r nm Trib~ui.fl1· Fecteraf e"'"1.e, tril'tt 

n'al.s -estaduai{'., 

I 
I 

j 
I 

I 
' 

) . 

•. § a~. -~ Fica ínstittJjda a Justiça 
Agrária, corbpo.sta· de' um TribU'" 
nar Federat de Recursos, de tantos 
Tribunais ' Estaduais quant!os ne~ 
_oo,ssário.<;, enéat-regada de julg:ar os 
casos de desapropriação- e arren· 
da:mentg, quando recorrida:. 

§ 49 - A Lei' t·egula·rá as normas 
e co1;1dlções t.écn'CP-5 a serem se~ 

- guid~J,r:; p_elos nroprietáríos e ar­
renda-tários de tPrras, belTI como 
a criaçãO de ór~fios técnicos· fe­
derais e estaduais encarfegado-iJ da 
sua f;sçalizacão. 

Na cert.eza do alto- interês.se :de 
Vos.~as Exéelênc.:ll.s aos assunJ;M 
aquf t,rathdÍÀ'>, aproveito a op•lr­
tunldade par renovar-lhes oo pr.o­
te:>tos da-- m!.nhfl elevad3- estima e 
ct:st'inta ccin-s~deraç?.o. 

razoàvelmente _encaDJ.J_n.ha.do; _ 

2QJ Anarquia do .setOr-de- .pr-tli'l:ÜçãÔ 
-- Existe no presente ttWJr.~.ertto uma. 
desq:nfre.ada. concorrência 3tro tra.:dç5.o 
po comércio,.que-se intitulam .també-m 
""corretores ·de segmosiL 1 

Esss co-ncorrência obrigou as S(; .. 
guradoras. a aumentar a comissão de 
corretagem a ·níveis . -que tocart\, em 
alguns·-casos. à.s raiaS do escândalo, 
pois at-ingem até 45%, do própfio pre .. 
micr: óbvia mente. ·eSta· prática- vem 
abala.ndo a sitUação de algumas Com .. 
panhil'ls. o remédio- para esta. situa.. 
çiw calamitosa depende da- aprovação 

~:f1~n~~11 d~0 E:!e~:~· ~~~~~~t~ú~e~e~ 
139-62, que regulamenta e diecipUna 
o exercício da profissão .de "Corre­
tor de Seguros''; 

39. O abandono da. ·políticJ. de pro~ 
i-eÇii .. o às Comp~Ulhlr1.<;. Seguradon~.;; Na~ • 
cicilais - Não tenho, o mü1~mo ·;·ts.; 
q;:~cio de xeiwfol'a·. Sorr do.:; nue ry""n­
';2m, entretanto. que o cap,!bl e.:;t.ran~ 
\!€iiO só t! bC!n VindO quando C1'ia ri­
qneZ-:1 c se enraíza· no uni.:>. 

Tt~l uorém nfto Rcotltf•ceu no caro 
dt!A Companhia:; segunH!onc:;_ estyan·. 
~ein1s qut' o.qni vif"ram ~e estabe·ecGr. 
Che'{arallt _com pinr;m•s, rer:ur.sos e 
com o dinheiro ç:·a nho em no.<;<; O pr.1-. 
prio. pa{s competf'm com afl nac·IOTl•lla 
e de certa forma mob::molizam o.<: se­
<::Uros do~ enipreendinieritos ind11.stri2is 
a comercia.ís de rríesma n-ac:ion:J1i<i'lde 
exere;endn. port~.nro, cá de dentro, 
11mà D'Jlíticn fcnw;ment~ n'Cic'0n<:>1\s­
ta .. em lGnnos -~ineri.ca1.1os. im-If::;es, _ 
itRl'anas ou francê;;es. aue .só nflo 
querem Rdinitir r.<i':no válidA. pflra .os 
b!·~~ileiros. / ' , 

h 'lbandorio da i:Jolítica de p.rote~ 
r:i'io à:> CornPanhia.t; Sequtadm;11s na- · 
c!on::lis. pode Ser testemunhado p~las 
<;e~u_!n{~s çif:-aS• ··, 

Cré_scinwntn de· Comnonhias 1 S$qura~ 
, dom,~ a,~é 1047 . .-

(NR VíQ"ência da~ te:s 
Nacionliís .o.. '819'1;< 
E.Q.!ranrseira.s --54~,~ 

de prot.eç1l.o) 

De HJ47 -a 1961 

.í AlJandonnda' a· boliÜca .de ptote~:ãb) 
N-acionais - 4BO% 
·Estrange!_l'as '--'- I.OB_?% 

O- ponto de part~da pa!'tt o ahan .. 
nono da no1ítica. nadonalista no cam-. 
no do. serruro privado entre nós. foi· 
11m a. d!'c1<:ão âp Su]:)temo Ti'ibnhal Fe- .~ 
deral favorável.a. averbRÇão d'e aeõ€9_ 
rl.P uma companhia Se!:nJrBàora Bra­
<;iJeira. elll nome de_ dois pol-tu~uésE'~ 
resident.e.s no Brasil. nessa deci~ão 

1'esultou gue o ExecutivO~ revo~ou -Ó · 
Art no ~ do Decret-o- Lei. 2.063, · 
'· "Árt. 99 ,... o caJdai des sociedn ... 
-if't: ?.':"'lênimas -pettenc.etá, em soa to­
tnJitl<iCF>. a nessoas físicas de ·nacio-
UP . .irhàe ll1)11sileira.. · · 

§' H - Nã-O pGderfio p().~sllir· ações 
~.s. bi'a~\lleil'às cisaã-:ts J:OJU estr.angei­
,.os pelO- :tPQ;ilne da comunhão d-e bens. 
C!e o l'el!ime fôr o ã:.1 sepai·açüo. não- · 
""'lf'àer:i o marido estn:mteiro. ainda. 
"Pe a<'!minifil:r:?dor dós bên<; da mlf-
1})er. exf'rcer atao;_ de administração 
"ln tl"cante às ações•:. 

Asstm. a part.ir de 1948 iniciou-se 
, d{'rrub?da. graP,ativ~ de> Uma .poiiti-: 
ca nacionalista, através --das seguintes 
medidas: -

a) Coneés-...3ã0 de autorizac~o "Pã.Ta. . 
fnncionamenf-o de ·diversas Compa­
hhiaz de $e5fUro.c;. -.de D[lf'ionaiiÇnriP. 
é<:tl'aiY.;e-irs. a Mmf'car pe)a. nmie 
e.mF>l'icetlR.. -Ftremen's · Imurancé O:m­
lJR·TIY- cf Newark; . 

~~ Foi permitida à- pess~a fUíca~ e. 
iurícjka est.ra.ngeir-a..r:; compra-r ações 
õe Companhias- de Seguro.so Nacionais. 
Com essa' permis~ã.o só no govêrno 
ruscelino KubitsDhek, 20. - -(\.'inte) 
C'rDmpanhias naciomüs foram abs-or~ 
vidas nor grupos e.~tr9:ng_eiros. e até 
esta dn.ts soma..'ll a 30 (trint-ar o nti .. 
mero d!?.stas ~bsorções. -r EX~Jnplo:~ 

Grupe Kemner~ . :"• 
, -c) Permitiu·se a. form~-Cão de sub­
s:idiã-rias das companhias estrangei:-
res oue já detinh!'lm -autorizacão para 
ftmclonar n.o· paM'; . __ --

"tf} Concedeu--.<1ti à..:; Companhias es~ 
trangeiras autorizaçã-Q ·par-A. ope.rar em 
ramo;; õe Seguros .Que até então lhes 
eram vedados;·· , - · · 

e) Abrandaram-se as exigêncjas da 
Lei- ãe Coss.seguro Incêndio, medi:m­te interpietscões eapci'osas_ de tavore:. 
cimeritos ã,g Companhias estrangeiras: 
.- tr Foram homolog:aâo.s os ~umen­
tos do.if 1intites do ·retenção da.) Com:.. 
panhfas eStra-ngeiras; . _ , · 
· g) · Alteratám-se ns ~n:orirtnS ·-paTa 

resseguro e retróceiSã-a- ãó ramo In­
cêndio, altere.ção, aliás, de legalidade· 
dí.seut.fvel, fé.ce o qUe dispõe .o· necre .. 
to -2.063 de 7 de ma-rço de 1940, Cri­
ando a fícção de apólice risoo e su"!' 
primlndo-Se ,o }I? .excedente, qunse em . 
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nua tottli<1ade entr gue àt3 -compa­
nhias m.ti<•uaW e o qual representa~ 
va grande volume d prêmio em ris~ 
co é:e perlculosidad diminuta, 

il Re1abiona.das acím as medidas to­
madas mn detrlnt to da.s Compa­
nhia::; de Segm'{ij; n icmai.s, resta di· 
zer o qw~ t~m sido a._ lute travada en~ 
tre as tEmôêneia.s na ionalistM e cos­
mopolita, ao que. t ge a politica. a 
ser adotad~. em relaç_ o ao seguro pri­
va-do no t;rasil. 

Os ar·~igos Q9, 10 do Decreto 
Lei 2. 063, de 1940. pirados no ar-
tigo 145 da C-onstitu ção de 1937, im­
pediam a i:ntrad.a n Brasil de_ c_om­
panhias Segura-dor s estr::r.nge~ras. 
permitindo apenas o funcionamento 
daquel-a.<;. (]ue já ha ·iam obtido suas 
cartas pu-tentes e datas anterio­

res a vLgê:1cia ·do j citado Decreto­
Lei, e m:sin mesmo, e forma precária 
e sujeitàs a uma 1 glslação que prà. 
tlcamen·:e estant:GVa o de,<;enYolvimen­
to do ~regJro alien ena.--

No govêrno do onrado MaTechal 
Eurico Gaspar 'Dut a, os artigos 9\1, 
10 H 12 d> Decreto Lei n\1 2.063 fo~ 
ram reyog :tdos. revo ::>.ç:ío baseada na 
célebre õeclsã.o do Supremo Tril:.h. 
n<r.l Fe-C.etal. no cas dos dois portu­
guêses r1~sidentes no Brasil e que 

aquele au~:usto Trib mal decidiu esta· 
rem r.mparado.s elo art. 149 da 

CmL<st:tuiçíio de 194 . · 
Eleito Getúlio V rga.s. foi solicita. 

do o par1!cer do enhor ConsultC?r 
Geral da Reptih1ic.a o ilustre jurlstá 
Carlos Mf•deiros d Silva, em expo­
siçã.o de motivo do Mini~~:ro do Tra­
balho In(\ústria e Comércio de en-
tão ' 

Em tongo e bril ante trabalho. o 
nustre imtsta ~.uste tou a tese. a'iás 
defendida também or Ponteo: d~:> ML 
randn. Haroldc• V adão. Themlst~­
de.s C~tv<~.lcanti, Os Br Saraiva. Soli­
dônio Lei ·e, de Que a constituicãn de 

· 194ô, apenas d.eter ninou ao legisla­
dor orC.in:irio fixar .m lei comolemen 
tar à ccnstituição. a linha polítics 
adnt?Vf'l -'m relaçõ: a nHciona1i?:'lCáf' 
do Se!!'lll'•L Esc'ar ce ainda- Carl05 
Medeiros: 

"'R a hi ~ótese ;"' rerif1c·a oue n abo­
licão dO art. '!45 '3 COT!StitUiCàO dP 
Hi37 e a mrlus:io texto da dP 194fl 
do art. 149. n~o c iou para o Decre­
to 2, OG1 ele 1940. supeit.a incompa. 
tibilidad<>, eis que 1est-e ült.imo o no. 
t1e1· {'{)t'.S1 i.tuinte e tende-u d<> deix2r 
a opci:.o do legisl dor .ordiné.rio. ~ 
adoc:\o ouer. d0 rlncínlo "naciona. 
lista" q1.l"r do "c smopo]ita". 

Dnndo con.se()Uên ia à. exnodc§o dP 

competência: Em se tratndo do ór~ 
. gão nitidamente n'l.onopolista, que não 
gasta ou pélõ inenos não deverfa 
o-astar superficialmente ou em pros~ 
Peção de .negócios tal porcen~ge;n ê 
absurda, para se dizer o menQs. 

Aliás, consta-me que o telatóric da 
ComiSsão de Sindicânci~ presidida 
pelo Senhor HaToldo Lins e Silva sô­
bre eventuais irregularidades que te~ 
riam sido cometidas pela última ad­
minisb-açã.o do Instituto de Ress':'gu­
ros do Brasil, encontra-se em mitos 
do Presidente .João Goulart. 

5t;~) Por último, mas para mim o 
mais impol'tante fator de e.stagnação 
dO· mercado Se~urador brasilelro, que 
cresce em números que refletem ape. 
nas o aumento de nossa moeda infla· 
cionária é a inflexibílidade das ~on-
dições dos seguros. · 

O Instituto de Re.c;se-guros do Bra­
sil e o Departamento Nacional de Se. 
guros Privados e Capitalização ten ele 

se convencer que as condiçóPS de se­
guros devem aeompanhar o desenvol­
vimento dos mercados internos de tra· 
bRlho e procll.lç5.o, conformando-:<;( em 
cada caso. às rer.ulia:·idades. por mais 
fnfimas que sejam, das atividàde~; .se· 
guráveis. 

E' preciso cri-ar-st> 
de que "o fi'Pguês tem 
porém o contrário é o 

a mentali-dade 
sc>n1pre raY-ãa" 
que .se verWca 

O Instituto de Re..ssegllro.s do l3ra­
sil e o Depar1·amento Nacional d€· se: 
guros Privados e Capitaliza-ção pela 
política e métodos que ad-otam. dão 
sempre a imp:e..."3.ão de que des-.:ojutn 
subordinar o progresso indu-"t-rial e 
comercial do Brasil à~ cond:çõef: !Dl­
pressas e aptovadas das ap(dces de 
segur<ls. 

E' o ceifo adiante- dOE boi-S. Que o 
Senadc e...;;tud~ o problema e o g:)\•êr~ 
no aja sem tardança. 

Da minha parte, Se Presidente 
tendo focalizado êste assunto no dia 
de hoje, quero dizer ao Senado qut> 
voltarei a ocupar a tribuna em bre­
~·e, com uma SOlll:l abundante de ele­

•nentos, para tratar déste ilnportan­
te, problema da economia . brasileira 
(Muito bem!). 

O SR. P!tESIIlENTE: 

Não há mais orador inscrno. 
Comunico ao Plenário que, hoje à~ 

21 ho-ras e 30 minut.Q.s, as duas C"'sa:; 
do Congresso Na'cional se reunirão 
em sessão conjunta. para apreciação 
de votos presidenciais. 

~ ":;-,. . . - ... ... ,. . ' - . 
AR IGO :·'l'~A.t"JS€R_!'9 DO •·JOn-· A ~e-ilsão _das--classes trab-alliad-o.:· 

N .DO_- I!R.ASlL':;~D..E. ll-4-963, .r as, a ~~n~moção .Qa· mu1ber na vid~:~ 
Q rE Sl.'i, PUIJLHJA .. N~)S Tt::RDO:S ~pública e~.a._convicção de que a digni·· 
D REQUERI!\U..~·ro ~"? 37, .Qf. :dDde ~ 1gU•3( para todo.s _OS h::;.mem 
19 · . I>O ~R;; Y:\SCQ~C$LOS TôR- sãc- cO.lLSidere.<lo.s p~lo- pápã como o3. 
lt 'S, AP.RO\'AD() XA SE:S~AO DE tr-6s 'eJeroe-ntoo QUE' COnst-ituêm, em: 
1 -963.. - - - . ·: n{*;sa-·é;Gocs, o.s tnelho1·eb sinais (la' in .. <;:. 

· m-uição' de uma· ,dda so.bia..l, -de ·acõ!'-· 
EN iCL!CA PEDE DESARl'.1AJ1.EN- do .eDro os principio!:i a.JJUriciados p~ln 

T IMEDIATO PARA SALVA.R A Igreja. Católica. 
p· Z. · - ·

1 · · ·-A'rnedida que o-h'omem'.se ton12-. 
.Ci ade ào Vã.ticano- (AP·FP-.JB) - consciente. de •Seus direitos _:_-d;z o 

Adv rtindo que, a human:ctade pode Papa -- gennilia nece.s.sàriamente riu 
ser levada, acidentalmente <tO holo- con.sciênci~:~ a obrigaÇão -cortespc-nden:· 
cau to atôtnico, C>'..-"\1~ -co:Í:;eQ 4 1cins t1~. Qmtndo as relações na· vida .::ocla.t 
ratas para a vida sObre a ,T(;t'l'a.} · 0 se co!ocam em têrmos de diieito e de-· 
Pa.p João_XXlll c0l1(~lt(l-u, ontenl, os ·ver~·-, O· h<Jmem abre.se 8os valo.te5 f.S·• 
din entes~_das 'grandes" potência~ a €'Il-- oiritua.Ls e é Ie.v·ado a conhecer o vr.r .. 
~·id ·ém todos os esforços para .se põr :ladeira :ceus. tran.'>cedente .e pessoal. 
flm, ·o _.mais r~pidamente po.'isi\•el,. à Ehtão a.) relações com~ Dé.t1ri me p_9_:. 
corr da .al:m~mentista; atr:n·és da: recem <:0p10 a própria ba.'ie da vida. , 
pro rição imediata das armas nu- ' _ PRIVILÊGIOS 
clea es e_ de um acôrdo geral de de- "-
sM amellto: progiessivp, .!'~b um siste-· · Nà' ~eguUdo ponto:- o Para,· tlepo~i 
ma e contrõle eficiente. . . de acentuar a necE'ss:dnde da €3.JitOl'f • 

· , ·- . ;1 . . l::lade· 11a vida sôeiai, il1sisLe na· idéia 
E: 1 sua En~lCüCa, ~-~cern l.!~ :ern~, de que _a re.sp-:.·nsabilidade que incllm· 

a I?• ~va em scu.s q:m;:!O anos dl, pon- be aos po-detes ptíbJiCos é a de satis­
t!fi do, .Sua, Sai?-tH:1_ade - e:;-.cape- fazer-·c,s-dircitos .d-3.s- pessoâ~ e a.o;:~e· 
l~o dq Exérc1t~ l~all":!•O lla r.:anel!.a lgurar .~ua proreÇão.~ bem cmilo apl'i-· 
Gue ra Mundia_1. - fez um apE'-lo ~-morar 0 conteúdo dêsses diJ:eitos .. 
pr() do forta1el!l~H1to _ d~" 'ONU. para [ . . : . .. . - , ·, .I · • . 
que- ela s.~- c:,nverta.num. org.J.msmo Esta~ duas ,ações devem- _estar devl: 
rea 1e.nte ca-paz de salvao-dfú·ctm·- a ·.damente harmonizadas para evitar qw:~ 
paz .-dep.uncioU a. Púsegui'Çãà racial np Pl'_eferênciM concedidas a cerÜ';l 
e r iglosa, conçienou a intervenção de lindlvidt1-::.s ob' _-·a certos g1:u~s dêf'~1~ · 
um ·Estado nos a~suntos internes de margern a .situaçõN> privilegiadas- e 
out os e acentuou e. necessidade de que o .rtfã de Sal\·agu!lt:da~ o.s ~ireit:o~ 
se mpreel1der. uma ·melhor distribui- de tod.:!s conduza a uma polit-Ica qu·! 
ção das riquezas.. _ . · reduza· ou torne impossível b plen1j 

DESAR:\1AMENTQ 

o PáPa rec-ohhece qÚe o d?~arma­
:ne ·ro -=--· pr:blema a -que ·da especial 
ate ção na EnCíclica ~._ .nf'.fJ é poislvel 
enq w.nto durar a psicm;e ~de guerra 
atu. L por isto) faz um apêJo a tod-os 
os omens de boà~:vobtade para que 
rst p.sicos_e dê luga1· ao e.spirito de 
.:::.n íança mútua, q-q.e é o·· único que 
pcd . tornar possíyel o- surgimento" de 
un _paz verd!;ldeii'a ~nLre os homens, 

exercício dêsse mesmo direito, 
. - -

·c- Os qomeils de nosso {emp:. -· · 
snblint.-:.1 em. seguida. o Papa ~ ad~ 
quiri:ram ·uma. inais clara interpreta­
ção .de sna dignídade, o que Os. iflY:J 
a; _to!llf.r parte_ .àtiva nos ass'-!ntos po; 
h_trcos. ', - t 

N'o que co-i1céne às Í-e!iições enlr~ 
as comunidades políticas. o papa J{){i•:. 
x::km~: i·earrrina Que, como nas re:. 
lãqõe.s .;entre.· .particulares, devem .• ser 
elas rE-guladas~_ pela ~erdade, . á jm;ti~ 

·A. paz Il;a TelTa. a:;pimção pro- ça, a-s-olidariedade ahva e a llberdad!:. 
fun a d-os seres humano.s de t-odos 
!)S, empos. sOmente podG ser in.'itau~ 'A' ~erdade q{Jer Que tôdM as comu;. 
rad e comohdada dentro do pleno nidadé.~ 'polit.icas sejam iguais,_-0 QUP. 
res e1to pela ord~m est!tbelecHia por repete tôdri idéia de racismo e que fa?. 
qe_ s, di!' a ,nova Enclclica, que é 9!-ICO!h que ~~ _diferenças ~ulturais {le­
ngJ a nao .somente a ::r 1mmcto católico Pim constnuu um mot1vo de: cola­
co o a. t-od9s os hom!:'n.s de boa·v.Jri- rooraçft,::>.- - _ · -. · : ._ . 
tad ·;. l .A jusLÍ\~a implica devere.:; recípJ:':lc·c~': 

S 
·. t"" d · ~· 'r . - · que · e~:igem o·. r~?peito das minorifl1i 

. an v Pn .re_ ex_~.lC',I ~~~e a- am· étnicas, as quais não devem,- entre-

motivo.s e ao oarec r ·flc1ma aludi!io~ f' N(l.da mais havendo q,ve tratar, vou 
prE>-'>identP Getúlio va.rga~ reshbelp. encerrar a l;essão. Ante.s, designo 
ceu Pm t6da suo 1enitude os Decre·. para a de amanhã, a .seguinte 

ph de da . enclchca .. deve-15-e ao fato ~tanto~. colocai' .,..OS· elementoS étnicds ct; ~e a es~~:~u~a ??utrinár:·:_a •. ~a paz_ ;ci~; do.s; valo;e.S ."'humano.s, mas sim' E o em das e.-.;Igenc-f!<: dn; prop.la na-. de· m-odo a constituírem-se, elas.pl·ó­
·Ur za do h<?mem e por _1-:;~o pertence, prJas, um fàtor o de vinculação entre 
em seu _ponJ~1~to, ~a~o direito r1atura1:. aS civilizaçõeS dive-rsaS. · 

tos Leü;; oQs, 2.063 e 3.172. 
l.sO"'O rn início d govêrno c::~fé Fi 

lh(l. 't--ev&:ou-se no e.mente os disno.'3l­
tivo>; que proteg;ia 0 de.'-'envolv-imeu­
to do sEwuro brasi eira. nesta _ganqor. 
ra dl' inlerêsses qu. Já íria l'(e tornan­
do monótona r:;l' m o fos..r.em enormes 
os prejt.rzos que acarreta ao nosso 
P.ll.Ít. 

~. R-estohdecer em sua plenit.nde os 
De-ctetos narc!e'm nte revogad-os se­

. ria. a nwdida cert . . 
4.Q) fiE H1a dtl cní at'10 na e~í'Cilh"' de 

JH'-&02.s ,,a,.a a ad ini::;tra~i'ro no lns­
titnto õe Re~·.Nu os dn Br-asil. 

Uma b19. ac-Jn1Íni .tração à frPntP dr 
tnst:t•uo de Hess ~uro~ do Brasil é 
a pod'ra an!!ular e uma &"~.di!\ ori­
entarão elo~ 'ie:ZUl'O nf\ l3rac:;il F' inf' 
gáve~ nu~ a cria.c o do In"tit11to df' 
Rest;e!l,uro-• do Brn"il deu à<: ~rrura_· 
do-ras N ~cion-?is lém de c(lbrdtlra 
auotmâ!i~a de res eg-uro, R o.O~<;:ihlli* 
dadp de aprimora ~ett<; níveis técn:­
co.s, de nolde a- p der concorrer com 
a.c. co::npnnbia; f'S ranopirR.'<:. nr;,m(!n., 

de m'?.fc"'do~; muito mais adiantados do 
que o no .. <:so. 

Não !i€ commee de portanto aue o 
!nStltuto de Resse nros do Brasi1 te. 
nha ,.<;~.ido tão mal administrado. Ba$· 

,ta d.ize_r que em 1 60 ~Rstou o Im;ti­
tuto de H.esseg:mo-s do Brasil com de~~ 
J,le'Sas Gerais 4.3,7 P dJJs premio.s de 
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introdução, O.Papa destaci t.am! A &::11idariedade at-iva· impõe a c-a· .• 
bé que a iniúde .comete-se- o êrro_.'de laboiac~ão dos cidadãos de um pais 
se creditar que- as relações d·os in .. com oii de outras naÇões e sua Pf;l'tl­
div duos com. sua comunidade poli ti- cipaçãC) n_o desenvt?lviment.o· dos d~­
ca odenl ser reguladru' dE' acôrdo com m.ais paises. · .. 
as. eís q_ue r~gem as ·íôiçÁs e os el~- AúTODETERMINAÇ*.\0 
me t<Js Jtra~t-onais, .Quando na,...reah· 

votação, em turno único, do Re- da e· as leis Que norteiam t!tl:.s rela- A 'liberdáde_. por fim· vêda a qual·. 
qucrirnento número 95-, de 1963, em çô são de ·na.tu1;€za: completamente quer o:>munidade política o direito de 
que 0 senhor senador vn.sconcelos d!t' rente e' devem set" procuradas ali exerce~· ·ttffia ·açáoO de --apres.são .sô.· 
Torres solicita que sõbre o. Projeto on e ·neus_ as inscreveu, isto é, na br_e as· oUtras ou de ·imü;culr-se em 
de Lei da CâmarB. número 185, de Na ureza humana. · seus a.-;.sunto.S, 
1962, que aprova o Plano Diretor do · encfclfca _ es!~ ó_rvidiGa. ·em Cinco No qu; t.oêa a. relaÇÕes, entre ·lôdns 
Desenvolvimento do Nordeste para os par es; ~ relaçoes entrí'. {..s homens;. as nações _ a quarta parte da en('j .. 
anos de 1963, 1954 e 1965, dé.:t1 da.s a.~ relaçoe? dos homens co~ os po-· c~ica --·o Papa ).nsiste ha. necessida­
Comis.sões conStantes 'do despacho der :s públlcos;~as relações dos indivi-~de ·ele se in.spirar -no ideal da ·solida­
inicial de distribuição seja ouvida du ~·e ··d.a.s comunidades polítlca:S. com rieda.ch~, porquímto,. as comllnidade:J 
também a ·do Polígono das Sêca~:. an- a c ~untdade mundial; -diretrizes pas- polític~ts depe.ndeni u111as das q-utraH, 
tes d_o }Jronunciamento da Comis.são t.or IS refere11tes, -et:n particular, à.s •a tal I1onto que nenhuma· dela.<; ~ r..a .. 
de Fmanças. ~·e! çõe.S en_tre católi~re ç não catôll- paz de salvagu-arg-ar 'seus mte1·ês.se~: e 

2 lcos ' a.ssegm:ar 9eu deSenvolvimento se en-
TR - cerrar-se em si mesma.-

Discussão, em pnmeil o turn(), do ABALHADORES • - · 
Projeto de Lel do Senado llúmero 45, 0 primeiro -p:nto,-' 0 Papa . ., . . Eritã-D, o bell)_comllin. universal po 
de 1962, de autoria do Senhor sena-. da · t d h · · 1 e-... oi- dia se1· realiz_ ado pelos poctêr,es públl-" que o o omem está .suje:tu, a -
dor João vma.sboas, que regularhenta 'dir i tos e. deveres e que uma socieda- co.s da~; diferences nações pela via di­
a realiz-ação do J,;:leOiscito, tendo Pa- ife está de acôrdo ,"'-:•,·::1_. 1 qignidade plomática, -ou por encontros no mais 
recer sob nu"mero 20, de !963, da C!l- ;l.tt d b - d alto n~vel, utilizanQp-se· os convêni.as - mna quan o se_ as em na ver a-de. · d 
mi~ão de contsituição e Justiçll, fa- ht é; quando os direitos e os· de\eres e os tratados. HOJe,. a auto-Ti ade pú-· 
vorav~l com :iS emenda.s que o!ere~e rec procos'são reccnhecHios crnU sin- blica .fá. não está. em co-ndições de 
sob numeres 1 a 9. I c e dade. Tal sociedn.de, :mimada· e fuzei· frente e solucionar de maneili;~ 

;,~ f d 1 · adequada os· problemas graVes e ur-
Levnta-se a sessão ..., 17 !J.O- Lat: ~ict:_d ~.:Z, Pj 0 .... ~~r,. d~sçnv9lv.e-se g~nt-es que surgem 1).0 mu!).dO. dondi! 

ra~ e 25 1r1;i11tltos. In _ ~--clírn~'t_fi~,Jib~':1f!Je. 1:" '.:.:-- __ • • a necessidade· de in~titull· _uma· aut~ ,, 
i~ 

_, 

·-
l. 
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rldude mundial, que tenhaí por obje­
tivo a.s.~egurar· o re5peito, a'-.pro.feÇãQ 
dos direitos d·l pe.~soa e enfrentar os 
p_roblemns que. coloca o bem comum 
universal, e que as comunidades po-

f l!ticas nflo podem já os resolver. Esta. 
·· au~:.ridHde· não deve substituir as di-
1 ·fer~n!e$ r.·•munidadrs ·'Políticas, mas 
·sim f·-1rt!i~sr- a tarefa ê."'<>~!IS. 

/,• 1'"pCO:$ .fie <>Xp~Ps.,< ".:- ~'W .'i:'lt-iSf8<".10 
pela .existCm;;a. dM Naçóes Unidas, o 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( ~eçao 11) 

Papa destart' em e.special a declara­
ção dos direitos elo homem, estabele­
cida por êste organismo e faz \'otos 
de que a ONU possa sempre ser ca­
paz de realizar as tarefa.s que lhe 
são propostas e gd!antir eficazmente 
um dia os direitos da.· pessoa humana. 

Na última. part~. que contém dire­
trizes pastorais, o Santo padre recor­
da aos fiéis !eu det•er de participar. 
aHvamente, na vida pUblica, velan~o 

/ 

\ 
'-

no sentido· de reforçar em SI p:·ópri~.s. 
tanto a instrução re!igicsrr, como a 
instrução proflsisonal. 

O Sumo pontífice faia tn:nbém '·das 
relações entre os católicos e .não~ca­
tólicos, no terren~· econõ:nico, social 
e político. Tais rehcões ex1grín • dá 
parte dos- catõHco.s l~mtn vigiHHlcia 
quanto co::rência e n!i::~ q(h~;•!'m con­
ciliação_ 110 plano reLgwso e m;:~ral. 
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Abdl· de 1963 

Entretanto. os catõlic:s devem da-r 
[H'O\·a de compreensão e desintert")s.se 
e mostrarem-se dispostos a coht.borar 
lealmente em tôda matéria boa que 
po.ssa levar ao bem. 

- Pu-de suceder que os crutatos 
com os católicos nos dominio.s de or­
dem temporal se}lm- ocasião, para os 
que . estejam em êrm de descobrir a -
\;erdade, a.':.Slnala o Papa. 

T 


